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Escrevo, hoje, em explicação pessoal, para mostrar,

1l.inda uma .vez, que sou um homem, possivelmente cheio'
de imperfeições e carregado de defeitos, mas cuja digni­
'rlade, mercê de IThus e da formação moral que me deram
meus velhos e queridos pais, jámais permitirei seja agre-
dida sem repulsa formal. ,

I
.

, El11 pasquínada recente, o conspícuo deputado Ene-
dino Ríbeiro.. depois de afirmar que a qualquer habitan­
te: de Florianópolis"seria fátil atacar-me documentada e

arrazadoramente, dispondo, para isso, na Penitenciária,
de que fui diretor, de material. tão abundante quanto
,as eonchinhas que, esmaltam nossas ptáÚls, furtava-se a

veículós esses ataques na .o�ensiVa deseulpa de respeitar
.e ptezar muit(, meu- honrado e ven�randd pai.

/. Evidentemente, seria eu um desclassificado se acei­
tasse, acobertando-me na dignidade paterna, as razêes
'desse sllêncío,

Pela edição d'O Estado, de 7 do corrente, revídei a

má fé do expediente em termos tais que" mesmo à mais
Ililitusa das cl"iaturas,· nelas viria o claro e direto desafio
ao' ameaçada: ataque, .arraandor- e documentado:

Passados seis dias, aquele deputado volta às colunas
da imprensa, em Ionga diatribe contra mim. Cuidei que
-eneontrasse, nessa comprida lengalenga, tantos documen­
tos que me arrazassem quantas as conchinhas que es­

maltam a8 práias flortanópolitanas.
.

Com surpresa alí deparei, apenas, com duas refe­

rências. <ijle cheiravam ao prometido ataque. A primeira
é a que diz que eu estive ou estou às voltas com-a justiça
respondendo por crime funcional.

Se o ilustre deputado conhecesse os .f'atos, estou a

� .

•
jurar que a eles não aludrrta. Esse processo, sôbre o qual
.ainda a justiça não deu a sua palavra final, tenha odes. -'uinúdas dêsse meu crime funcional, intermináveis se as

Jêcho que th�r, não maculará ,o meu nome. Se ;{s circuns- descrevesse aqui, fico ao inteiro dispôr do deputado
tâncias se repetissem e eu, outra vez, Iôsse pôsto na si-' Enedíno Ribeiro.

tuação de determinar ou não a ordem que o originou, não A segunda increpação pessoal dêsse parlamentar é

teria a menor vacilação e a mínima dúvida em reiterá-la. a seguinte:
Acusaram-me de não cumprrr uma sentença da Justiça "O dr. Rubens de Arruda Ramos foi, por largo tem.

MHitaif.· Para tanto". interesses que pensavam ocultos, po, diretor da Penitenciária do Estado, Procurador
-

de

Iançarám mão de cartas anônimas e apócrifas. A preten- I.A.P.T.E.C. e do IPASE, acumulativamente, Esquecidi­
são de me verem julgado em tribunal especial falhou, nho do art. i85 da Constituição Federal, não? seu dou­

graças a esses brilhantissímos e nobres juristas, que são' toro Cabide, no duro!

Evandro Lins e Brochado da Rocha, Este com' as suas Isto é 'boniteza ou é vergonheira, senhor diretor de

notáveis razões e aquele com a sua eloquente palavra, Io- "O Estado"?"
ram ao Supremo ,T,tibunal l\filitar para dele conseguir, Responderei que não é boniteza nem vergonheira : é,
contra apenas um voto em tese. que nãoexajuinava omé- apenas, leviandade!
rito da questão, "a concessão. de uma ordem de h�beas- l<� leviandade daquelas que 0..<; caboclos da sena não

corpus. Em virtude disso, o processo veiu para a justiça cometem, porque antes de acusar costumam juntar as

civil, como eu pleiteara. E, ao que sei, a requerimento provas.
do Mínistért» Público, foi remetido à polícia, afim de se- Nunca fui procurador do Ipase. Alí nunca passei de
rem ouvidas as testemunhas que haviam escrito as cair- "simples advogado credenciado, que nem sequer podedes­
tas de denúncia. Acredito que a polícia ainda não hou- contar para a instituição. DQ Iapetec, durante alguns
vesse r;,nefl·;nt:iado- esses cavalheiros, Creio' mesmo que' já- meses, fui procurador. À essa época, todavia, 'não mais'

mais' (1'3 encontrará, porque eles apenas não existem! era funcionári() do Estado.

J;;is aí a miséria do meu crime. funCional! Valeu-me ,O acusador, para evitar leviandades, deveria previa-
êle documentadas e eonfortadoras provas de solidaríeda- mente .examinaI· as datas. Se o fizesse, não teria nem as­

de de autoridades clvís, militares e eclesiásticas, de ma- sinado falsidades, nem demonstrado saber errado em ma-

gistrados e professores, de, enfim, expressões as mais al- téria constitucional.
.

tas da cultura e da valia'moral da nossa' terra. _ Permita, finalmente, o deputado Enedino Ribeiro"
Quando da queda do meu partido, demiti-me da

.pe_,
que êste planfeteiro insolentaço acolha nas suas enormes'

nitenciária, Algum tempo depois,
\ constatei, com eVid.·ente orelhas a sábia lição de que os psiquiatras são discípu-

satlsfação, que o ato que me valêra o processo fôra' re-' los de Freud.. .
.

.

petido pelo meu substituto, com acêrto e justiça.· Pa,ra ' RUBENS DE ARRUDA RAM013
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,!.690 �o ..taaríes foram dispensa40s �"�Ol, Emendas ao ·�OrçaméntDI.trabalho nas Docas de Santos '

Continuamos, hoje, a publicação das emendas apre-

S. PAULO, 15' (Y. A.) continuam �n: Santo,! r�ce-I
'

Manten.
l-se mais ou m.e-

sentadas ao orçamento de 1953. Proibidos, pelo �over-
EÚl consequência da queda bendo aUXIlIo do síndíca- nos constante e até com nador, de votar essas emendas, os deputados coligados

no. movimento da .ímporta- to da classe. . algum aumento de volume, - 'exceção do sr. Oswaldo Cabral - fugiram do plená-
çao, provocada pelas medi- Figuram entre os ddspen- as importações de solidos a rio, apesar de serem .maiaria.
-das do govêrno federal em sados, t;�bém, 35 ernpre- granel e de combustível li- Receita e Orça- Ao projeto de Lei que fixa a

_ defesa das divisas conse- gados dos escritorios. . quídos, a Despesa, para o exercício de ).953 .

.:guidas com a exportação A queda da' importação
.

_._'- .,_ _: desi
- "PANa dotação 68-2-49 Substitua-se a eSlgnaçao:· -

do café e outros produtos, vem se registrando de ma- O ·SR. . OSVALDO RA A CONSTRUCÁO DA.DELEGACIA E CADEIA DE
registram-se desde março neira crescente, principal, CRICIUMA" _ pela seguinte: "PARA A CONSTRU-
ftltimo, nas docas de San-) mente no' tocante à carga ARANHA IRÁ AOS

ÇÃ0 DO EDIFICIO DO FORUM DA CIDADE DE CRI-
ios, dispensas de operários. geral, que utiliza o maior EE. UU. CiUlVÍA".

.

que Já atingem ao número número de trabalhadores.
. RIO. 15 (V. A.) - E' do . �

, -de mil e seiscentos.
Justificação

D
....,.·.....-_·..-_......•••.......A....-.............. vespertino "O Çlobo'� a se- A cidad·e .de Cricinma, já PQssue prédio próprio, tipo

e um' quadro de cinco guinte nota: "Embol'a o sr. pa'drão, para a Dele"'acia de Polícia e Cadêia, assIm nã\)
mil e cem trabalhadores,' ABONO ·TA"M·BE·M' . - .

b
.

Csvaldo Aranha tivesse se justificando a dotação orçamentária, q\le natural-
>contam hoje os concessioná- .

·s
.

.." -:,"
,.

.

AO FUNCIONA- nc:ntido compreensivel i'é- mente foi consignada por equivoco. A' cidade' de .Criciu-
rios dos serviços portuarios ..

-

RIOS DA JUSTIÇA serva, podemos informar ma, entre as'várias obras que necessita, ressalta um Edi-
·eoro apenas três mil e qui- que sua. viagem aos Estados . .

F" t
:llnentos, e estes trabalhan- ELEITORAL

fício.. propno para p .

• ol'um, 'aSSIm apresen armos a pre-
Unidos está ligada .ao dese- sente emenda, mandando destinar a verba para às obras

.-d-o 'apenas quinze dias por
,

'. � mo, 15 (V .. Á.) - Em jo do sr. Getúlio Vargas-de do Forum da cidade de Criciuma.
mes, na razão de setenta e ,'le�:�,ão presidida pelo mi- conbecer bem o ambiente, Sala das Sessões, 27 de outubro de 1952.

-eit�� Cr��eiros por, di�.. nÜitro Edgar Costa, o T_rl- que a vitória dos 'republica- (a.) Lecian Slovinski
::; dirIgentes smdlCaIS 'hunal Superior Eleitoral no� criou para o Brasil, na- (a.) Estivalet Pires. Continúa na pág. 11

.dOS. operários
_ POl'tu��os I [l!)]'OVOU uma indicação so- qUc�leexp-ca.íhsa·nceler' ir'a', pOis,-1

_."_,_ w... __ ...,.. ...,. ......" , -

.

.,,
i

pro?uraram, entao, conCilIar ore a í'emessa de uma meu- I
'

a, slt�aç.ã�, lI)e�ial1te uma
"[,,gero à Câmara dos Depu-

. -

r' d

� I-d�stnbulçao raclOnal do seI:- tado? pedin'do extensão aos ���n�i�::�il�i�:;.osa o go· �

,

'

ViÇO entre �odos os i�s·cri. sen'jdores do Tribunal Su- �ua excelência
�

viajará, * ..,_

•AE-tos mas � ISSO se opos a pefior. Eleitoral das vanta- aLas. com o sr. Nelson Ro-
C-ompanhla das _Docas, al'� I ��'.!!'.;:l decorrentes do prejeto ckefel1er, no regresso do
.gumentando que sã:,o co- i .de abÔIlO ao funcionalismo ilush'e visitante a Washing- .

. 1n�n.s. desde o iníci?_. das i'ivil da Uniãa,
.

t,). ,
.

,.
Pneus porQ todos 0$ tipps ele transporte$ - Revendedores .m todo o 8r�sil ...n....

·i�;:g����;�?1;;:�glêiíãdõ-íiTniiiisrõããiiivãçãõ;iTàCõijies����
� dispe1�sar trab�l�adore_:; � aban°O ao func-Ionall·smo

. i .1 ')( II \�� t

.1Ia medI<}'a necessana, até /

. es; .\::;;;-- '-7
-

que a situação venha a se R���11 j' 1/
,

nonnalizar. .., RIO, 1. (V. A.l � E,tá .'o",umo,. v'>ando.aumentar ,sam,'.o ·assim'., osjçr. fe< fe2 ae seguint.s "rela- � I a: i
. Ent�,e ?S-:mH e s�iSCeÍl;t.o

..
s dis ,�riado um impasse n<\ apro.. !to Rec<eita.. nã-o obteve..aii'tda n�is vespedmos:,.<iuviram· � r'ações: .

.�.1.-,
.1.'

.

.I"
pensad-os cem a de Olto:ce�- vação, pelo CongreSSD, do o apóio 'necessário e' 'vista' ministro da' 'Fa:z�nda, �que

.

-, "Nas informações que
_.,

'

.

� I
tos eram

_

de 'procegencla abôno 1W funcionalisme fe- da tendencia pa'ra a genera.....' é. favorável' ao abôno para tr}lnsmiti 'ontem ao pr.esij-· -

,...._________
.

� i

nortista, com ménos 'de dez deral. lizaç:ão do aMuo' à to'dos' os os .f�ci'orÍ�io��_�pllblico;; ..dente Vargas, ..mostrei que
� I.

aTlOS 'd O
'

.' . , ., d
.

-. "-e;·a·.s· exclusões forem a'bo- Vamos dar um ·pas.
-, na empresa e, e pre- pro,jeto do Execut.ivo, servidorés. realmente neces.sn;a os, mas; �

ferência, solteiros. p.laborado d'entro das possi- Essa gerterização criaria sem prejuizo dós ,esforços lidas do p�ojeto do aMuo seio?

�uito_s deles, com as in- hilídades do Tesouro e de maiores obrigaçõ€s não ha� em pról da recuperação ,ero- ao funcionalismo, haverá - .Você sabe guiar?

den-Iz�'çoes .1;etornara111 aDa � lcôrdõ com'-alterações nas, vendo recúrsos para' aten� nômico-fimmceirx do país, um aumento· de despesas de '

' - Não sei! Mas não faz

.seus pagos, ellquanto outros l.leis do selo e do imposto de. dê-las. O ministro }Io��ciQ Laf- _.
(Continúa na aQ página) mal. E' chapa ]n-a���.:,.

\ .

\

.�

fam.CiC pé-de-galinho
para cargus p.iadas

Im tôdas as .stradas

absoluta se,uranla
p.r. Inrft.porlts rlÍpldo.

\

••1'0 b.lxo,prtssü
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L'avoura.-

��f'·�·· o ESTr\D,to,2
- =-=

Crise r CABROCHa
iOU :MI&O 1

Quando a grande e imor-'­

tal Brasileira S.A.lo prínce­
sa D. Isabel deu-mos 'a mui- ,

to sábia imprescendivel lei

de 13 de Maio de- 1888, in-,
.eorreu em certo e visível,.,.
�el'ro. E' que So A. L se nâo..
Iemhrou: de dar ao Povo, ..

I Brasileiro uma

,.�clucaçã',0'"'que, 'prévia e csclarecedo­
ramente, o levasse à com-..

I preensão
da incomparável"

expressão e alcance da mais,

I humana de todas as Leis >

! que já se deitou no Brasil •.:,

'I aquela. g�'andiosa . Leoi que).'
lo .. Brasileiro agradecido ha-;.-·
f
via de'batisar com, o seu ..

imperecedouro nome-o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Joaçaba protesta
-

,

A Prefeitura de Joàçaba
encaminhou protesto do po- processaram os

vo daquele município contra Mais adiante' agradece ás

o pretendido .desmenbra- atenções que as bancadas fie'
bramento de parte dó seu coligação sempre dispensa-
terrítório. das à representação, pesse-

Cristo Redentor, dista.
'

O deputado Siqueira. Be- Passou, então. a estabele-
lo ocupou a tribuna para cer comparação entre o en-

lançar 'a idéia de erguer-se: cerramento dos trabalhos SElVL�l\ii:i. DO CONI., FESTAS DE SANTA
I

no Morro do Ribeirão, uma parlamentares ele 1950 e os BATE À LEPRA ' CATARINA
.gran diosu estátua de Cris- de 1952. Sêlo postal 'adicional Do Consístórlo da Irrnan-
to Redentor, identica a que ' Naquela oportunidade, a Conforme faí estabeleci- dade do S. S. Sacramento e

se vê no alto do, Corcovado bancada da TJ. D. N., segui- do na Lei n. 909, de N. Senhora das ..Dores, rece-
no Rio de Janeiro. \

da pelas bancadas que a '8.1.1.1949 'e H,O Decreto n. hemos e agradecemos:
O deputado, Enorí Teixeira apoiavam, negara o número 31.684, de 31-10-52,' duran- "Exmo Sr, Diretor do "O

Pinto esclarece P01�qUe: se encontrava em te a SEMANA DO COM- ESTADO".
O deputado 'Enori Teíxei- minoria.

, BATE À LEPRA, compre- Em nome do revrno. Vi-

ra' Pinto que, ,em boa hora, Fora um recurso. parla- endida no período, de 24 a gário, Mon s, Frederico Ho­

veiu substituir o técnico 0- mental' perfeitamente aceí- 30 do corrente, será obriga-, b.old
e da Mesa Administra­

Iímpio de Campos, serviu-se tável e justificado. tório, além das taxas pos- tiva da' Irmandade do SS.
ôntem do microfone para "Hoj,k, en tretan to, a si-, tais normais, o sêlo adicio-I Sacramento e N. S. das Dô­

explicar os motivos da sua tuação era dif'erente. nal de taxa de Cr$ 0,10, um I res,
temos a honra de con­

ausência nas últimas ses-
,

A maioria .n egou número benefício aos filhos sadios 'vidar V. Exa. para assistir
sôes. apezar de ser maioria, sub- dos Iázar;s.. ás festas que serão celebra-
Disse que esteve em Ii- vertendo assim a ordem na- O sêlo de taxa postal adi- das, no di� 25 do c:o:-rente,

cenca e que quando aqui tural das cousas e· rouban- cional de que se trata será
I
na Catedral M=tropol!ta�a e

chegou, já eneontrop a si- do ao legislativo a sua pi'i- aplicado, obrigatoriamente, I � qU� .. C?11Stara� .de, MIsf;a
tuacão verificada nos últi- mordial função que é-de vo-. nas cartas, encomendas,. Pontif icial e Procissão em

mos dias de trabalhos par-
. tal' a lei de meios. Essa ati- reembolsos e valôres decla_lllouvôr .u Santa ,Catarina,

de de cruzeiros, lamentares. e, assim , não' tude contrastou com as rados, b€m como em amos- . respectivamente as 8,30 e

Ora, o estudo feito e com Ilre comp.etia m�dific.a":la. I normas parlamentares ob- tras, manuscritos e, livros, ; 16 horas.
'

o qual concordei, se baseou A segurr, tece considera-
I
servadas em todas as as-, que forem postados nos cor-

i Agradecemos sua honrosa
em dois pontos: ções em tôrno de

proble-I
sembléías legislativas, e reias de todo o território presença, servimo-nos do

O teto má 'mo das des- n:as :igricola�, de mod� �ar- con�tjtni�l verdadeira of'en- nacional, durante a "Se�mlH ensejo para reitear os nos-

pesas com o aumento ao ticular em tomo da insta- sa H Casa. do Combate à Lepra". sos protestos de alta esti-

Ocorre, amanhã, o an iver- funcionalismo, em dois bi- lação de um centro de defe- Por isto, como Iider da O uso desse selo será f'a- ma e consideração a V.

sário natalício do nosso pre-
liões e quinhentos mil cru- sa animal 110 Oeste Catari- bancada do P: S. D. não po- cultativo na correspondên- .Exa. a quem

'tad� conterrâneo sr, Antô:' zei1'os, e a aprovação QOs l1ense. . dia. deixar de lamentar a' era pai'a. o exterior do país. O Provedor

,m.io Fleury Barbosa, funcio- [)l'ojetos de se10s e cigal;- A palavra do P. S. 1). I deliberação da maioria, por- e a venda fóra do penodo José Renato de Souza".

nário da Biblioteca da As- ros, propostos para darem Pedindo a palavra, o d·e- que win ferir a dignidade indicado sómente será per- q���; ·de
....7er;ri';:-;�I�

"embléia l.egislativa do Es- <I re<:eita correspondente. putad6 Estivalct Pires, 11- <lo Parlamento. tida .. para. fins filatélicos. prensa e de agradecer-lhe
"','.1."0 e pessoa benquista na O que não é poss1vel, a der da bancada do Pal'ti'do Re"/J,�,torio do Presidente -_.....� ....._-....... -...... -

d. u . a cooperação presta a aos

a
. quem

não ser (lUe se recorra a Social Democratico, enalte-· A pJ'esidência fez leitura Casa, que' foràm 'solicitos e trabalhos legislativos.
emissões ou dimilllJam . as. ceu a brilhante atuação do da s�nte8e dos trabalhos 1e- assiduos no cumprimepto E' possivel, ou,- mé1hor, é
verbas 'para as obras neces- deputado Protógc,,'es Viei- ',?,.;�l.,ativos de 19D,�2" ,e apro- de seus deveres. Esse agra-

. . , • v • certo, que nem sempre con-
snrias ao país, é aumelltar ::3, na lJreRidência' da Casa, vej�:u r)IU,'aj;\g';.-'tQ'eer,a, co. decimento.o fez extensivos
as despesas e 'dimintiir a s'en(10 suas 1)3.1a,<:1'a8 8uh1i- � - 'ti'?:;::I1, ,.,II..... ,"'

' '.' '.-,,'
- '

.... �egu�m0s .agr�ar aos no-
. ope-:'nçao f'eçeMdà' de todas' aos eromstas. .

bres parlamentares princi-receita.,' nhada'g por expressiwl, 3al- �s bancadas', para melhor A presidêncja agradece palmente aos que militam
Assim, par�e que a solu- \'a de palmas: desincumberit:ia de suas res- O cieputado Protogenes nos outros partidos. ,

ção seria uma das duas: ou A seguir, '€Iogiou b alto ....ons, "bl·ll'dades. Vieira a(7oà\d�eu aS pald-.... u - Procuramos, entretanto,
obter as exclusões e dimi- espirito de compreensão e Fala o dep. Braz A�es vras com que � saudaram fazer-lhes justíças, nas ini-

cumprim€n-' nuir o aumento em mais ou de cordiálidade demoerati- O deputado Braz Alves os' oradores, I dIzendo que, ciativas de interêsse coleti-
menos trezentoE) e cjncoenta ca que sempre reinou ,en- falando em nome do' P. T. no desempenho do 'cargo, IVO •

milhões de cruzeiros, ou tre todas a.s bancadas �du� B., agradeceu as elogiosas j�mais se �fastou de um� I To.das as v�zes que criti­
manter a tabela �ombinàda rante o ano legislativo, a- referêl1cias que á sua ban- 1mha reta oe absoluta eqUl- camos, fizemo-lo exclusiva-
e as exclusões., cada fizera o líder do P. S. dade.

. \mente em'relação aos traba-
Doutra forma, terenios de D., depútado Estivalet Pi- Antes ,de conclUIr, convo- lhos legislativos e nunca

diminuir o· ritmo das obras V' 'd''res cou a Comissão Permanen- entramos no terreno ,pes-
e dos serviços ,para o ano ,8n, e-se Depüis de eloglar a atJa- te para, segunda-feira, ini- i soaI.,
próximo, a fim de encon-" Duas casas sitos á rua ,ção da presidencia, agrade- da.r su�s unçõe�, c�nforme i A nOSsa crítica, aliás, tem
trar recursos para atender Vitor Meir€les :._ 38 e 40., ceu as atenções recebidas é prec�)l� co.n8'ti.tuc'��al. ',"s,id6' bem>"�'onipréén,dida pe-
'à' despesa em ,excesso. Trtal� na Sapataria JU1'i- de todos bem c()mo a coope- Convocaçao �e r�unIao ex-I los ,deputados �tingidos.

'

Não acredito que nenhum ty, rua Tiradentes, 19. ração dos serventuários da traordinárla principalmente pelo nobre--
homem do govêmo 0)1 par- lIA •••••••••••••••• II' .....iI'................ , Aten,dend,0" ,à M,en&.?gem dep.ut,a.do, Bulc.ão Viana,que, ,

lamentar queira, prejudicar
.. ,

'M'I.S",Si'.'. ';-'"E- , 7· ,;:, 0'.::'1,.:;::11: :,' do sr., Go�e:rnador-<io'\Esta- n,á qÍJa"l:i.aª,d� 'de'�Hder da.'
a 'parte cOllstrutiv:a do 01'-

. ..:n �""U ." uíln· �o, o deputadO Protõgenes situação atraiu para sua.
çamento dà :República. a,tra-

.. .

AÚCE D� C()STA VAZ
.'

Vieira designou o dia 24 pessoa, a nossa desaprova-'zando tudo o que é proQu- José da Costa Vaz e família, Togo Sepítiba e fami- do c_?1Trente par��a primeira ção em inumeras ocasições,
I tivo e as' oQI:as e serviços lia, Artur Rosa Filho e família; Gustavo Lehmkhul e fa- sessao da reumao extraor- mas ·q.ue nem por ist<> dei­
que a União está fazendo mBia, DaiIra da Costa Vaz, Bernardino da. Costa Vaz e dinária da Ass-embléia. Le- xou de dispensar ao jorna-
em todos os Estados". Ulderico Canali e familia, fi'lhos, llóra, genros, netos e gislativa. lista, as atenções do seu 'ca-,

� E quant�· ao projeto so�rinhos agradecem de coracão a tódos que os eonfor- A imprensa agradece. valheirismo..
sobre os lucros . extl'aordi- taram no doloroso· transe qu.� acabam de sofrer com· o Ao encerrarmos esta· úl- O mesmo podemos., dizer
nários '! � perguntou o re- falecimento de sua extremosa mãe, sogrà, 'avó e tia, aos tima crônica do período dos demais deputád.os, exce­
porter. Respondeu o minis: que enviaram corôas e flôres, telegramas, cartões e a08 normal dos trabalhos legis- ção ,feita do Dr. ,Olindo Cam­
tro: que acompanharain até a sua última mOl"ada, os restos lativos, não podemos fa- pos que, 'Um tanto d�slcXa-
- "E' um 'àssunto

.

tão mortais da querida extinta. z�-Io sem um agiadecimen- do na"A.sembléia Legi'slati-
eomplexo, que demanda tem- Convidam. outrossim, aos parentes e ál1iígos· para to especial .aos srs. députa- VU, entendeu de atacar ,o
po para ser estll�:lado, Nãq l,ssistirem á missa que em sufrágio à sua alma mandam dos. crônÍsta com argum�ntós
6 possível tomá�lo em con· 0�lebrar' na Catedral Metropolitaná, terça-feira, dia 18 Em primeiro lugar, um completamente grosseiros."
3id�eração c.omo base para

I
do corrent:, às 7 -horas, no al�r de Nossa Senh,ora. agradecimento ao deputado Aos ilustres deputados,

cu"tear o aumento ao fUD· AnteCIpam seus agradecImentos a todos que com- Braz Alves que, ao falár na pois, o nosso cordial muito
cio,nali�mo",' lIarecerem a êsse ato ,de religião.

'

.

sessão de ôntem, não se es- ')��l'i'!!?df'.

_.'\NIVERSARIOS
_" Str. floJivar B. da Costa

Ocorre, hoje, o ariíversá­
rio �l<üalicio do sr. Bolivar

Barro;; da Costa, í'uncioná­
..:j(} do Dan'(;o do Brasil, em

o seu sepultamento se ve­

rificou, ôntern, às 17 horas,
no Cemitério do· Itacorobí,
C0111 grande acompanhamen­
to.

,

I
Vendedor

... rma muito conceituada e esp�ializada no ser­

viço de reembolso, procura agentes locais à base de

comissão, para vendas diretas à particulares. Prefe­
re-sea quem tenha prática do ramo. Cartas à Caixa
Postal, 1.013 - SÃO PAULO.

.

{::ill·ítiba.
o ESTADO

"O ESTADO" apresenta
condolências' à exma. famí-

, r

cumpl'imen- lia enlutada.

';:.a-O.
. Padre Luiz Adams

Regista a data de hoje o

. mlÍven,áTÍo 'natalício do

" Jl,e".,.110. Pe, Luiz 4dams,
'professor do Ginásio Dioce­

,,-,uno de Lnies, a quem CUITl-

;p riIl1el1tam os.
.

Odemir Teixeira".
'Trallscorre hoje, o an iver­

;,ário do galante menino 0-

,.slemir. extremoso filhinho

--do sr. Orlando Teixe.ira, che-

fe de secção de' Linot ipe,
"é\�\ oficinas da Imprensa
-Oiieial do Estado e de sua

';:;X111a. esposa Al.ipia dos

';i"mtos Teixeira.
:1"AZEM ANOS, HOJE:

'C"" Sta. Liet e Souza, filha
,jo saudoso conterrâneo sr.

Prof. 'I'rajan o .Souza.
- Sr. Antônio Nunes Pi-

ues,

- Sr. Amoldo Leal

�reirel1es, funclonârio do

Ban.co do Brasil.
- Stà. Zellaide· Rodri-

1!ile:,\. estudan te.
';81::'. Àntônio Eleury Barb-osa

sociedade local,
'l!'umpr imen tamos.
�:SY. Newton da Luz Macuco

Transco,l.'re, amanhã, o a­

::Jive:rsá�io natalício ,do sr.

-Newton da Luz Macuco,
?.residente da Caixa Ecol1o-
mica Federal em SaIrta Ca-
",'lr'ina.
O ESTADO

. ta-o.

. r-HEGOU MIHYELI ! ...
,I 4lÍlMI MANvní. ""ra os miioe

j o melhol" que já se fabricou na

j I'.mértca.

:) caéMI MANvui. Poro o p.l"
, Ação trlpllce I Umpeza, proteç1\o
.( • �:ba�:,:p�ra .peles' gordurosas e

, sêeas. m:1Il� 50 tipo.

.. i CllMIMANVELi.poro m"'sog.lIs,JI .• �,., .,

·'{.r�.f..a a, beleza. das .'ern....

í nusto e 'corpo.
,

: lABOiAT6RIO LOUIET

�:� Ru� Maria Borba, 44 - São Paulo

FAZ1!JM ANOS, AMANHÁ:
':--., Sr. Alberto Barbato, o­

ficial maquinlsta .. do . Carl
Hoepcke.··
- Sra::Maria José S. Gui­

:-marães Franzoni, esposa do
·'sr. Plínio Franzoni Júnior.

.

- Sta. Zenaide Silveira,
-'Menina Clélia, filha do

:51". Hélio Carlos Maity.
- Sf<ll. Janete Rovere.

'

'- Menino Nicolau, filho
.do sr. ROlneu Vieira, chefe
das ofi�ínas de' A Gazeta.
--:FALECIMENTO

Sr. Francisco Meira
Em sua, residência à Ave­

"nida Mauro Ramos, 294, fa-
71eceu na madrugada de ôn-

, '

tem, o nosso presado COll-

'terrâneo SI-. Francisco Mei­
ra, industrial e 'pessôa gran-
'�lemente\ relacionada· no�
':,nteios sociais catarinenseg.

,
A notícia' do seu faleci-

1llento consternou a quantos
'o conheciam e admiravam,
cuJos dotes de alma creden­
ci'�'-51:n-no ao 'respe�to de to,
"-\los.

Criado um im­
Dasse na apro­
'iI�ão.•.
tresentos e sessenta milhões

IlV'ENTURAS· ZE-MUTRET'ADO /

• • •

l
'OI
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Que até Paris conquistaram
A MODELAR

...

,

4 a.; Florianópolis, Do"'{nvo. lR (1(' Novembro de 1952
�..n. � � -- �----------� ---------------------------------------------------�--'----.

o I18T.4pn

• -
,

nos mais lindos tecidos brasileiros

I

I

apresenta nas linhas Jacques Fath - Diôr - Jean Dessês

os MAIS ENCANTADORE'S MODELOS DE VERÃO'em
VESTIDOS SAIAS

ruais de 2.000 exemplares em algodão Bangú - Relevá
Silqué -- Chintz DE 45,00 até 2.000,00, , ,

f

(rue constituem um sonho -de elegância, graça e como­

dldade! DE 55,Ch} até 750,90 ...

BLUSAS (milhares ... )
a mais maravilhosa coleção de blusas jamais apresen­

tada em Florianópolis. DE 33,00 até 800,00 ...

*r.lecotes pronunciados envolvidos por estolas ou origi­
nais blusas.
oi corpetes ajustados.
*dntura natural e bem marcada.
*saias' amplas.

Uma grande oferta deste verâo i PUi'O linho para vesti­

dos e taíleur, metro 79,00.

3.000 camisinhas de verão para meninos!! MAILLOTS, uma belíssima variedade e preços que tentam; ..

O Pr eACO. d·'a· C'a'rue Y d t quantidade, e talvez se veja Cr$ 4.050,00 seriam a mé-.

- e r e i forçado a desfazer-se de dia-mensal.
carne estragada, caso em Mas ainda temos a dedu-

'I'odos dizemos que hoje Eu poderia dedueí-Ios da- que devemos calcular o pre- z ir 4 dias de racionamento, ESTADO DE SANTA CA·
·

t b I d d
" .' 'ço'de custo' mais'ó lucro mais o aluguel de �. T"RIN"eXIs e ta e a e preços e. quele 'lucro diârie, mas se- �� ."..

·

d só para inglês
.

d tid d
.

h provável e perdido, para de- Cr$ 150,00 por porta, num ROMA. (United)carne ver ,e, na esones I a e mln a, as- " ,.
'

ver.
.

I díbri d
'

. duzirmos de nossos cálculos total de Cr$ 690,00. JUIZO DE 'DIREITO DA Sob os auspicíos da F. A�
.. sim u -1 nan ° 'os menos I •

'

'D leit
ê

b
.

1 'atentos. .

acima. Nos açougues chamados COMARCA DE SÁO JOSÉ O., realizar-se-á no Brasil,L� o.rei 01', e em possrve
. 'part.iculares, esse ulnguél

'

1<'dÜai de c it.acào, com o na cidade"de Bauru, no Es-t:.dvez seja um dos que têm - Ou será que o valor I Sem considerarmos a épo- � p -

varia nara muito mais. d é t (60) dias tado da São Paulo, no pró-
pago mais dois três cruzei- dos 20 quilos, de ossos per-j ca da tainha, e sem levar- l' prazo e sess n a \ I. v

l'OS alem elo tabelado, para .dídos devem ser computa- mos em conta o peixe que
Cr$ 3.360,00, fora a grati- O doutor José Pedro Men- ximo dia 8 de dezembro,

,

I f icação pela Úmpes� do com- dcs de Almei-da, Juiz de Di- um congresso inter-ameri-
;:>el' melhor servido. dos ?

'

deverá aparecei' quando seu

Mas, irei ao prometido. 35 açougues fornec�m car- tabelamento for feito de mo- partimento, armazenagem reíto da Comarca de São no de técnicos em criação.
O boi b tid irnead C 1

. 110 frigorífÍco, previdência José, Estado de Santa. C<1- Norris Todd, diretor ge_'
, 01, a a I o e carnea o, ne verde à apita e adja- do a atrai-lo para nosso

social, papel de embrulho. 'I';na na forma da 1�1' etc ral da Organização das Na-
a preseuta peso de carne e- cências, inclusive os do Mer- Mercado, reduzamos de um ca > , c ç, .

-

qulvalmente a 50%· de seu cado Municipal.' quarto, em face do exposto,
Ficam. 'sujeitos a írnpos- Faz saber aos que o pre- ções Unidas 'para Alímen-

oeso quando Vl'VO' " e, desta 30 b
-

abati'das,
'

I 1 diá t t.o;:; -que, atualmente, .
deles sente edital, com o prazo fação e Agricultura, (FA(),)

s �
,
ca eças sao - aql,le 'e uero Jano, e ere-'

não 'são cobrados _:_ deixo
.

lt
�

carne, ,21)% são ossos. dlàriamente, sendo que as mos a média de Cr$ 160,00. !lI': sessenta dias (60) dias, enviou convi es aos gover-.

A média do peso', nesta f d h itai A d C oi!< 6
de comentar porque - mas virem, ou dele conhccirnen- nos de 21 republicas arrie-

orças arma as, aospr aIS, carne e r,w ,00 ne- .

época, abatido -o boi, é de colégios, asilos e outros es- .cessíta, para melhor organí- que ainda viriam reduzir a- to tiverem, que por este rícanas, bem como, ao Cana-

200 quilos de carne. tabelecímentos coletivos, são zação de sua venda, estabe- quela receita. Juizo e cartório do Escri- dá, Inglaterra e França, pa-
. De acordo .com a- nova ta-. abastecidos. diretamente pe- lecimentos destinados com

Com esta nova. tabela, .- o vão que este subscrece, se ra tomarem parte nessa.

lI..e'I<'L, 25afo serão vendidos retalhista não poderá' ale- processa aos termos do in- conferência, da qual par-
IJ " _ los marchantes. exclusividade.
"O preço de Cr$6 00' e como D' í

result . gar mais necessidade de co- .véntârio dos bens que fi- ticipação seis técnicos da.
"" , ,....

I
ai resu a que, por açou- '. f .'

, . 'S
-

um quarto do peso da carne gue, a média vendida é de Parece haver certa �ncon- brar1PofI. ora, porque-e um� caram por falecimento d,e F. A. O. ber}ao est�da.dOR
s ão OSSOM esta -carne de 23 .

b
. - ven iência, entretanto, si se tabe a eíta para ser respei- D. Etelvina Rebelo de Br�-I todos os pro emas têcníeos

• ,:s,

-'1
meio 01, e, nao, ul'\!' lc t

.
. fôrcs de Ieí I .

'

, I'
• . -' �

a preço inferior "onduzl'ra' A h' '. procurar' 3:- cançar es a .me- t.ada como,. or.ça. e .e1, da to, e como se. encontra em rea tIvos a crlaçao de gauo<
'" L 'v .t...çougues a, em numeIo. . _ ,'.

. '

".
. . '. '. . _. , .

12 r,. qUI'los de ossos d'd h 1- dld.a, porque nao se faz te- mesma' forma cumo ° mar-' hlgar ,mcerto e nao sabIdo na. Amenca, desde as pus-
,,-, . re UZl o, que c egam a vel

.1' I'
.

1
'.

. , .' ,
.

.�..... .

Dos outros 37,.5 qUI'los de der:' . O· 'i comen ...ave separar aqu-e a' <chante' podera 'entregar" ti o'-'Sr. "Ptudencio Wo·lf ca� ·tagens"ate aS'''-'lu:Uustnu's' a...
maiS de um bOI.. cu-

I I' b t'd
"

.

'I
.. ,. ", '."

'
,

.

�ssos,. n,o- l'ma.mente r'estam 't t t
.

d carne, tão ogo seja a a I o carne pe o peso exato. ... sado com a herdeira Celina limentares.
'" pam, no ·en re .an o, mais e .

"

. . ...,
'

20 h
..

"

d o gado; ela devera esfnar Um grande. numero de Brito Wolf, conforme cons- ;uns no açou.gue, -compre- um omem, para a· ven a.
h d' "d'

.,
.

endendô as vért,ebras e cos- 'O M d M
.. I' e enc ugar, e· ,q_uan o ISSO consumi orés que, sejamos ta. das declarações do in-

, erca o· UlllClpa, por t f' l'á t
.'.. ..,'

1
._ . '

.

t�las, principalmente; e os e.Jtêmplo, tem mais compar-.
'�con ,��.e: .� lIl!l-',) , �s, ,a;�� �U��?�, :)a ?��1;l;�a ..4 Oll''J.� �:Yenta.riQnte·,'rio lermo. reR,j'
entregue 1'10S açougues cruzeIros Ira sentIr um au 'p'::e'cti�o ns:>la 'kres�nte' .

'e<li- !,:'17,5 ·quilos restantes, terão -timehtos com doze portas" A' d
.',: -.'

"

'

.'.
-

"'� t'

acompanhado 70 de carne. ,I estando em cadá uma um re- menos �t�e,
. e mlClO, a mento de maIS um ou dOIS. tal cito-o e chamo-Q a com-' '6���Í&

80 qui10s são vendo idos talhista.
' COAP se uhhzasse de uma , • parecer ou .fazer-se repre-

camionete alJropriada para Ele, agora, podera .razer- ad 1
sem ossO'. Não comporta mais de 8.

.

h t
sentar por procur tlr,. e-

Então teremos 50 quilos a bois diários, quando não há percorrer' os açou.gues;· ,reco- ���u��rsOt���r=�do once�:; iãTníente-1íãhiHtã'do; 110 iira-=-
� lhendo ·aquela carne a horàs zo acima citado� perante es-Cr,w 6,00, num totaLde .... peixe, em virtude dos açou� .' alguma po'r fora· '

. determmadas, a frete de 10
.

te Juizo, depois de decorri-Cr$ 300,00; maios 70 a .. .. gues espalhados pela cida� Dentro desta orielltaçãoa 20 centavos por quilo, e
. , .. d dn dCr$ 13,00, somando ... , . .• de. E apenas um dO's com- decidiu a' CQAP. o o ,0 prazo,' O'U no e-

C " 910' C li' entregando-a nQs açougues curs-o deste. para todos os
1:." ,00; e r.,., 1.280,00 partimentos . vende até 2 Para mu-itos, e de m.odo

, especiais, em nÚ,mero ,redu- termos e atos do inventá.pela carne espeCial de bois, no que ocupa mais de pali,ticular para ° funciQnã-, tos interessar possa, man.oo:
Cr$ 16,00. três pessoas.

ddo; 10calizad�s em pontos rio estadual, o aumento foi rio até final, S<tb pena de ,dei lavrar o presente edita.[
T I C $ 2 490 mais indicàdos. revelia, notificando-se mais ' .

ata, r . ,00. Aquele 'lucro diário, <;al- de Cr$ 4,00, a re�ul.tar,no de
ao dito herdeiro que as au-

que será afixado e pubtica-
Dentro da ta.bela anterior, eulado sôbre um boi e sem

.

Nos compartimentos dO' Cr$ 120,00 por .mês no orça- do na forma d� lei. :Dado e

ainda. vigorante, os preços 'levar em consideração a me- l\fercado Municipal, todavia, mento.
diências deste Juizo, s�P passado cnesta cidade de

..J 9 11 12' b
' '. dadas diariamente no ed1fí· .

,

'

..•
ue, e cruzeiros po- nor que r� de peso, fIcará, poderia tornar-se mais pra- Não havemos de exagerar, São José, aos -desesseis dlall
.J I I cjo da Prefeitura Munici·uem ser ca cu ados respec- assim, reduzidO' à metade, ticáveI� em virtude da maiQr entretanto, si afirmarmos \a '., do mês de outubro de.mil
,tivame�te p�ra os pesos de Cr$ 215,00, por retalhista; proximidade' 'entre os mes-' que o ass�sta,não o..aumento paI, na sala das ,udlenclas.' ;.pov�.c.entos e idnqu'enta e

50, 70 e' 80 quilos, também', Dê um pulo ao Mercado, d
A

t 'E, :par'â
.

q_ue ;'·chegue IlO c'o< d .'.'", b .. H.l" ,J"'" .,� "" tmos. no preço o genero; an es nheci,me�to de todos quan-
OISe.'.; PI.I, •.. ';u"..��ai'4:.r'Oll: es

não esquecer que,. ai, do aií pelas 9 horas! E' bem Um deles poderia ser des-
.

desespera-o, isso sim, o sen- Domi�g;es, E��iiã��o-'t"-
marchante para ° retalhista possivel que o re.talhista' es� tinado à' venda exclusiva tir quão min'guados são seus. �__""wJo_......&•.;. o,N' fãos, que mandei datilogJla�·�"l!f··

.

o preÇó' é de. Cr$ 8,30. t'ejà f�zendo qualquer re- dessa carne a Cr$ .!i,oo, vencimentos, sem a menor far e subsere:ví, (Ass.) José
Bem,. aqueles 200 'quilos, .bentona com uns 5 a 7 qui- Alí._s.eriam reíui.idos, os probabilidade de melhoria resposta da COF1\P. à co�.- ��ro Mend�S!;r.d�:...A;-�� ��:

ao preço de.Cr$, 10,30, fiCa- los 'que e15tão sobrando, OtÍ 400 quilos dos 8 bois, a se- quaÍqller por anos a dentro, sulta qúe lhe foi dirigidai;sô- Jui� de Direitó," S�10 l"'Afi_
ram, para o retalhista, em talvez providenciando arma- rem vendidos por dois reta- muito embora nesse tempo

1 bre a competência ·d'a fix'a:" naL-··&tifere"·com o original
Cr� 2.060,00, zenagem,

.

no péssimo frigo- lhistas em duas portas, de- os preços nunca se deúves-l ção do preço do' gado em pé, àfixad.o�.no local de costu-
- Cr$ 430,00 de lucro rífico,' de até a metade do pois de recebidos ao preço sem, assim melhor acentuan- . e alguma coisa sôbre o ta�, ..nle ,.e,,·Q.ou. - fe. Dada supra_

diário,' será '! .! peso que recebera e não fo- de Cr$ 5,00.
,

do a dispar,idade que só ele belamento do gffdo em 'p.é; E4;-cl"jvãu:. Juvenal Fonte.s ..

20 quilos qe ossos a ' ra 'possivel vend�r, si no Dessa f.orma, poderiamos sente. I medida perfeitamente con- Domingues.
.

Cr$ 10,30, num total de Mercado apareceu um pou- reduzir mais Cr$' 25,00 diá-I Ainda desejO' dizer, algu- denável e ,contra-indicada São José, 16 ·de OutubrO'
'Cr$ 206,00, foram jogados co de peixe. tios em nossos cálculos. I ma coisa sôbre fiscalização, por anti-econômica. de 1.952.
fora, por impraticável sua No dia seguinte Ja não passando aquele saldo para I a precipitação dos demissio-, Fpolis., 13-11-52. Juvenal Fontes Dom in-
'V�nda! • irá aceitar mais a mesma 1 Cr$ 135,oc? nários da COAP, em face da j Dr. Sbdea gues, Escrivão.

/;
?

Congresso da
'AO DO Brasil

",.

e�Ct·•• "'"
.". '\tA
..,. ..... ,..
................. �

,_, ,
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.
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Os quadros, esculturas e

:fotomontagens do dono da
.easa lá figuram pêle-mêle,
dando a impressão de que
às vêzes Jorge f'êz esperar
11m doente para limpar a alo
ma se consagrando ao tra­
�lho artístico. N� real ida­
ue, ° poeta pinta e esculpe
-durante ° expediente __;_

;porque ° expediente, para
�le, começa antes do alvore- A O QUI R A, O . SEU C L I M A X N O C ,O N C E S S I O N Â R I O O E 5 U A

,�..,er e s_e derrama no lombo
,_ _ ' -'- ....,......... _

· ..tia noite.
'

requintado e foi composta protege em seu livro II, "do. de escolas e, de um modo fins de ínterêsse restrito de
Ao lado de suas obras, as em caracteres Garamond, direito das. coisas", a pro- .geral;de levantamento do classe, quando êstes nada

imagens antigas, os frag- A um homem assim- que- pr iedade literária, científica padrão de vida- do-povo. Mas têm a ver com as suas am-

lnen:os /de altas, as alfaias rido de seus semelhantes _ e artística, mas sucede que tôdas as' circunstâncias fa- biciosas preocupações..
]los Induzem a secretamente

I"
I escritor nenhum leu jámais voráveís que se forem deli- Precisa-se, para o esc ri-

:nutrir êst '·t· • I·
d'

,

t d
.

br . � , .e prop0sI o: 1en:- -ião é muito propenso à, afe- êsse di�lom� ou :Og!tou da nean o serão mocuas se não 01' e romance, poesia e en-
- ;:1 a Dlretona do Patri- - vdade - comnreende-se sua aplicação. Há, e certo, se despertar no escritor saio, como para o autor de
'monio Histórico e Artístico "l-,,, pf)birlo a ;residência organizações eficientes, que uma consciência crescente obras didáticas e científi­
�. tomhamento do consultõ, da nova sociedade de escrí- velam por êsse ou aquêle da necessidade de sua pro- cas, de um instrumento de
.a"lQ sacro de Jorge de Lima, tores, que vem.:mais _ uma ramo do direito autoral, co- fissionalização, e a essa ta- solidariedade, fisca'lização e
'Ou (que êle não ouça) a de- vez defender idéias de' 01'- mo o dos escritores teatrais refa deve dedicar-se ° novo defesa, que já ampara o au­

:sapropriação dêsses valores. ganízação profissional. ou o dos compositores.. A órgão criado 110 Rio, em ar- tal' de' comédias e o de le-
A oficina tipográfica é o Não se conseguiu ainda grande maioria dos autores ticulação com entídades con- tras de samba. Um escrítô-

illthÍlo melhoramento acres- entre nós interessar o Iite- líterérlos ignora', beatifica- gêneres (los Estados.
-eentado ao conjunto, e não rato nos seus problemas mente que sua atividade po- Até agora, só, consegui­
ereio ser indiscreto ínfor- práticos. E'·"-mais-.fác.ill in- ,de. e "deve,. ct>1J!)'tituiri ob-jetp 'mas fundar clubes ,políticosI �a�do, que lá fui encontrar" duzí-lo a cogit�r dos negô- de relação econômica, está-. 'üu.:::.grêmios,Jitel:ários. Os se-

'v l.manejal!do • o componedor, ,cios<)nte:rnàC�O:nais;r�tri qú'e 've1· (( assegGrilt�lp'e" -:'i'ecuF-' ::gÚ'ndós 'aildam êadà vez·mê,;.
t :feli� como um homem ttper- f�nciónará'como corista: d,e soi' que se' habituou a. p'ej �nos' p'l'éstigiádos;·pois'o té­
l 10 afinal das, contingências; um grande partido ou' de BiI' ao empI'êgó púb'lico e Otl- dio' e' o l'id'jcl,lio' constitueIh
·
� que descobriu as alegrias uma cadeii;t, de interêsses, tr;;'" campos alheios à sua a atmosfera dessas- assem­\ Ido .artesanato, () crítico de po.is o escritor c�stuma 'sel' Vocaçã'o. bléias atrasadas no témpo.
�(}esia Luís Santa Cruz. tão ingênuo como as crian- Não se criará de um d'ia

.

Mas o;:; primeiros insistem
De resto, conservo um ç�s, por mais alto que seja para outro, no Brasil, a pro- em viver, ,e não vamos com­

-exemplar da chapa vitoriosa! o seu espirita. Ou talvez fissão de homem de letras, hatê�los por isso.; apenas,11a ele,ição dos' escritores,' por ca�sa disso mesmo. ,que depende de um mercado' 'não se (lerióminemr socieda-
· jlorque ..�la saiu dêsse m'elo j '. Cóciigo C:vit l-eJ,u:a e naior, d€ rede ,mais ampla I

....�" de e3critores, vü:ando a

A profissão que
não exi.ste

CARLOS DRUMMOND
DE ANDRADE

'Sessenta e tantos escrito­

.res, da geração crepuscular,
da meridiana e. da matutina, J
reuniram-se em certo lugar �
do Rio e escolheram um pre­

sidente. Este'é.Jorge de LÍ-

'ma, que os melhores espíri­
tos' saudam pelo seu recente

li extraordinário, "Invenção .

.ne Orfeu".
,

Não há no Distrito Fede­

fal quem não conheça o ho- �
.

mem Jorge. de Lima. Seu. I,consultório da rua AlvM'O>

Alvim recebe mais clien�es I-do que um banço, e alguém fij.á lhe chamou pequena au- U
tarquia. Com efeito, essa

I
F.

-engenhosa' e f'antaaista 01'-

-ganízação, além da comum

�parelhagem médica e de

uns tantos instrumentos'

eS-1pecializados, compreende e

um museu de arte moderna,
·

outro. de artesacra, uma li-
.

vraria, uma razoável droga- 1

zia, um academia de letras,
"Um local de bate-papo e a­

-eredíta-se ou não - -uma ti-
,

pografia..
.

Falei dos clientes é posso (
t'3firmar que 'são dos mais i

· variados. -Entro êles há até �
:pessoas enfermas. O normal'
:é a saúde, que vai áquele
dêcimo - primeiro andar
verificar-se a si mesma, pro­
�elamando uma' doença ima­
zinária, afinal tão válida
<como as outras. Inúmeras

.

I
'llessoas que procuram a Jor-'
�e não querem nada, senão
41) conforto de sua estima.

Outras muitas pretendem
um milhão de coísas., dentro
-oe fora da medicina. O poeta
<escuta-se a tôdas e a cada
lima .atende de forma conve-

· :niente e benévola. Remédios,
-eonselhos, dinheiro, versos,
.pístolões, conversa fiada -

,�is algumas den tre as infi­
:nitas matérias que, podem
-consfítu ir objeto de visita ao

eonsultórlo ôrf'ico de Jorge
.de Lima.

,

Flol'ianópoHs, Domingo,. 16 de Novembro de 1952
---_..-..__.._-------- -----------�---

•

Enquanto a qualidade sobe ...
o PREÇO é sempre o menor!

SUPER 7 PÉS
;-

te·m tud� para o confôrto do lar!
Produzido pela mais moderna fábrica de refrigeradores do país, Climax Super
i pés, atende a todos os requisitos de beleza, confôrto, 'perfeição 'e economia
:_ e.é vendido a-umpreço sensactonalmente-eeâuzídol Compare: t-Píntura esmal­
tada a fogo, branco neve brilhante: 2 - Gabinete' interno porcelanizado. 3 - Eva- '

porador de aço zincado. 4 - Contrôle automático de frio com 8 temperaturas.
5 - Novo e lindo rêeho, macio como o de uma porta de automóvel. 6 - Motor
com grande tolerância para as quedas de voltagem. Wl - Amplo espaço interno.
8 -Serviço de assistência em todo o .país.
FACILIDADES DE �AGAMENTO EM TODOS ,OS CONCESSIONÁRtoS • ADQUIRA O SEU
REFRIGERADOR CLlMAX NA SUA CIDADE, PARA TER DIREITo AO SERViÇO DE ASSISTÊNCIA.,

Fabricado por INDÚSTRIAS PEREIRA LOPES, LTD�•

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:

�&efiJa.,a �naiilCOMÉRCIO E INcúsrR'''' S, ....

Av. Duque de Caxias,l11 • Fone 51-1956 • S. Paulo Av. São João, 1140 :'* Fones: 36-6941 • 36·6942 • São Paulo

CIDADE

res, obtendo condições me­

lhores de remuneração, ao

mesmo tempo que estimule
.a elevação dos padrões téc­
.nicos dêsse gênero de ativi­
dade literária; que aproxi-
me e harmonize num enten­
dimento de Proveito comum

autores, editores e livreiros;
que em vez de simplesmente'
protestar com mau humor­
contra o atentado à liberda­
de de expressão do escrito r,
defenda ·efetivamente essa,

liberdade perante as agên­
cias do govêrno e os tribu­
nais; que vá amealhando o

pecúlio�con1 o qual amanhã
!:'erá possível levar ass·istên­
.eia sigilosa e eficaz ao con­

frade· inválido; que pl;este.
(lufim., ao nosso prezado e

'::'antasmagõrico escritor, o

senTiro de fazê-lo acreditar
em si·mesmo e, RG-rBditando.
existir como pl�ofis8io!1aJ.

rio organizado e ativo, que
se ocupe de seus negócios,
cobre o preço de suas cola-

borações, dispensando-o ,de
algumas' cãnseiras 'cotidia­

nas; que estende .o.ôlho vi­

-g-ilante até a província,,' e
imp€ça a· -reprodução não
autorizada de seus artigos,
contos e poemas; que esta­

beleça ti"jJos de contrato de
edição 'e vele pelo seu cum­

primento'; que se interesse
.leIo "tr�balho dos tradu to-

\ •
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. Florianópolis, Demíngo, 16 de· Novembro de 1952
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Viajar. com uma criança. 'mente. Você não qquer SE'

.od e ser - ou uma dessas t (ieitar r-a JUCiOm:l.' hora qUE
o isa s que os pais antevêm I <' criança, Mas corno fazê-Ia
0""1 1'0:'701' - ou uma expe- t

.lol'ul:j· num -ambiente ostra­
iência divertida e rica . de li ho ? Aigun s ped iatras 1'6-

:.�i;}ame!ltos, tanto _para os

!
comendam Ur'1 sedativo mui-.

[PS .como par", a e rran ca, to leve e suave. O melhor
I 2 dar u sedativo, adormecer

Cm bebêz.inho quase não'! a criança no colo e só de­

-resenta problema dêase ;!Ois na cam..i.

D"ry�1o�lJ�n está nessa ..

feliz etapa, êle passa horas I Uma cois,: é certa: viajar
_,.:.,',-,U plf\Ci.d<1mente, .. i ,'om, SL1('. crranca, durante

: mesmo às voltas com ali- .

'ludq<.iE-l' número ele horas,
',entacão e fraldas, o bebê- lá·lhe a oportunidade de
.nho l;ão apresenta nenhum estar mais próxima dela "!!lo
rchlcma verdudeiro quando .tue Você evtar ia normal­
-m tamos com saco'las e bôl- nente. Presa »urn trem, a­

as impermeáveis, que se 'lião ou ônibus, Você não

.odem carregar fàcilmente. .oderá dizer-Ihc : "Vá hrin­

Quando êles chegam à ida- .ur", riemterá a alternativa
de' de perambulnr, de "ver 1e mandá-Ia �}".ra a "babá" ...
) mundo", �. coisa começa ...

.

�le pode fica-r sentado, quie­
tinho, <:urante meia hora,
mas depois disso não há na­

da que () segu re . ., Nesse

caso, um punhado de brin­
'lt;eclos, levados numa saco- ma criança é muito mais in­
la e cuidadosamente racio- teressante e, instrutiva do

\
i

lados" pode ajudar bastan­
te, 'I'odavia, pode acontecer

1e estar êle, como é comum,
inclinado a travar rélações
de amizade com cada passa­
geiro do trem, onibus ou a­

vião. .. Essa tendência não
t de todo má, se Você 'lhe

.��
..

Para a temporada dos bailes do fim do ano. Joan
'Cra1vfot'd sugere este vestido de tafetá de sêda, com ba­
bacios nas' costas, entremeados por ramos de flores.

",

(APL�r,

Experimentem -Hoje'
J�ÍSCOITOS DE FARELO ta, que depois de prepara­ ensinou os "rituais" comuns
Esta é' umá receita deli-', da pela prtmeíra vez deve da cortesia.

ciosa Para o lanche de do- ser repetida por muitas ou-

mingo, tras. As piores tarefas, porém"
INGREDIENTE: Ingredientes': são alimentar, lavar ou Iím-

1;'3 xícara de farelo '1 xícara de açúcar mas-
par os pequerruchos, -<seja

% de xícara de nata de cavo qual fôr o tipo de transpor-leite % colher de chá de gen- t€. que'Você escolher para
1% xícara de farinha de gibre viajar. Os 'aviões e os trens

trigo peneirada
•

. 1 colher de chá de cane- 'não': dispõem 'de' lavatórios
1 colher de chá. de fer- la em pó espaçosos, Leve acenas \ o

mente em pó 112 colher de chá de sal necessário. Talco, sabonete
.. 1 colher de chá de bicar- 2 ovos para bebê, a'lgumas calei-
benato de sodio

1
1 colher de chá de An- nhas ou fraldas, um ou dois

1 pitada de sa'! 'gostura pares ,de m'eia$,' uma, toalha,
1/3 de xícara de mantei- 1% xícara de nata"de lei- 3ão o suficiente para 'se pas-

"'a t
",

.,

,
e

�ar um dia fora de casa. E,
:Maneira de fazer % xícara de crême de quando Voce verificar como

Misture o farelo' com a' leite
. �stá cárregadà com.a crhin-

manteiga. Peneire juntos os' 1 1/2 xícaras de abobora ça, os brinquedos, o sweater,'ingredientes secos, ,'junte' cozida e espremida éI 'casaco, e suas próprias
com a manteiga .. Amasse Maneira de ,fazer: ,�oisas, Você verá que é mais
tudo bem até que a màssa Prepare inicialmente uma '

f" t
'

(la qye su lClen e, ou o ma-
se desprenda da tij.ela. Po- massa de crosta de torta, :,imo qUe Você poderia 1e­
l1ha numa ta'boa polvilhada seguindo a receita de sua var".
com farinha de trigo, e a- preferência. Forre ,com ela
:perte bem algumas vezes. o fundo e os lados, de .uma Se Você não está certa
Abra convo rôlo espessu- forma, de torta. I{ecorte as ,ôbre como s� portiu'á o es­

Ta de 1 cm. e corte ,com 'a :1ordas e aperté com as cos- tômago da erianç'a, é, me­
bôa de um,cálice. tas de uma colher, a fim Ihor dar-lhe uma alimenta-
Asse numa ass�deira ]i- de dar feitio ondulado às ção muito leve, na véspera,

�eiramente, untada - com pontas. Prepare o recheio e manter 0 regime durante
J11anteiga, ,cerca de 15 mI·' da ;;eguinte forma: Misture C:i viagem. Uma criança, seno
llutos, n Rç1JCar,com os temperos e tindo-se mal, é a coisa mais
NOTA: Use o fôl'l1o bem o sal. Jlillte os dois ovos, desagradável que pode acon.

que·nte. '

, ligeiramente batidos, a An· tecer a uma viajante, Boli.
No caso de usar leite, em 'glo;:;tul'a, ã nata, o erême de nhos são alimentos ideais

lugar' de nata de leite, au-' leUe e a abóbol·a. Misture
. :}ara qualquer criançá. Ge.

.mente o fermento em' P'ó tudo e ponha dentro da for- �alm�nte; à hora das l'efei.
para' três colheres de chá ma de torta, já coberta com yões, a crianca está mi,lito,

� I.
'

.

e tire o bicarbonato. a crosta. Asse. em forno excIt·arla pua ter fome de
FLORA (T, W.) quente, até que fique bem ,'erdat1e" Pequenos e ire.

cozida, cêrca de 45 minu- é[uentes bocados acalmam o
tos. DepÓls deixe ,esfriar �stômago e_abrandam qual.
um pouco e ponha na gela- 'Juer apetite.
deil'<l, Sirva bem gelada. Ouh', )problema é dormir-

FLORA (T. W.) .�m ,�Cl1S ou aviões. Geral·

TORTA DE ABOBORA
Eis aqui uma sobremesa

delicjo�;a,. para os dias
qucnte1l. Esta é uma recei-

\

A. ja queta à",ste 1110G€1O e uma _iluaptação de

.asacos do general Eisenhower, Resultou em uma boni-

1m '1'''';1 .a criaçâu-para O inverno. Deve sericonfeccionado em
calmamente

_" . ,

a .ocnsiã.. 0
a rantas.a.transformar

'um bríuqurdc agradável e

Iive rtido, VOLê poderá des­
�obril' que a. companhia du

Conselhos d.e, Beleza
q0e VO,cê jinl,:lis pensou!
, �'" ,- .

__-..........,_�_- __w..-�
Colaboração especial" pa­

ra "O ESTADO"
CUIDADO COM OS DEPI­
LÀTÔRIOS:

E onde o encontrarão?
Nas serras, há ó trepidar

dos carros; 1)0 mar, o mur-'
murar das águas.

dentro da' pele, não é atin­

gida. Sobre a navalha e Iâ­

mina de barbear ou a pinça,
todos sabem perfeitamente

Dr Pires que não podem curar os pê-
Todos e quaisquer dopi- los e a prova é que os 1.0--

, <.._

latórios, quer se apresen-I mens que se barbeiam e as

tem sob a forma de pó cêra, l mulheres que arrancam 50-

líquido; creme ou pasta, só- brancelhas continuam a ter

mente destroem' aos pêlos barba e supercflícs.
ao nível da pele, e" depois A pedra pomes e a espon­
de alguns dias eles voltam ja de semeril (pequeno apa­
de novo. Alem disso, os de- relho para aplicações rota­

pilatórios são feitos de COl'- tivas sôbre os pêlos) agem

pos químicos de efeito ma- por frição e apenas cortam
lético a pele, e passado al- os pêlos ao nível da pele. e

gum. tempo de uso produ-r dessa forma, a raiz do pêlo
zem na

"

€pidenue inflama- contínua intacta.
'

ções serias, dermatites essas O resultado do emprego
dle consequências desagra- dos depítatórtos quer qu_ími­
dáveis. É preciso ainda di- côs como físicos ou mecâní­
Zoe!' que osupêloe finos se cós é Q mesmo: ,o,s pêlos eon­
tansformam em grossos fios tinuam a -au�entar conside­
após o emprego dos depila- l'avelmente e,' dessa fQrma ..

tÓl'ios, e, sendo assim ,a os depilatórios são prejudi­
:p.enugem,v,que. _.se _ ,obsery..a cias _a __qu.em tem p.êlos, _em..·
em muitos ristos 'femininos bora se trate de, fios de C3.­

transforma-se pouco a pou- belos finos ou €m pequenas-
co em verdadeira barba. . quantidades.
Po-r êsse motivo os J)l'epa-' NOTA: - Os nossos lei­

rados que 'se encontram a tores poderão solicitar qu�J­
venda e qt,le visam destru�r quer conselho sobre o tra-,
os pêlos não curam, em ub- tamento da pe1e e cabelos 'aa

ioluto, tal hipertricose, pelo, medico es'peéialista, Dr. Pi­
fato de ql1e cortam o cabe- res, a Rua Mexico., 31- Ria
lo tio nivel da pele, e, sendo de Janeiro, bastando enviar­
'LSS iro, o' bulbo, o u nariz do o presente artigo e o ende­
pêlo, pa rte essa que fica reço para 'a resposta.

BILHETE
DA SEM'NA

SOLIDÃO

Onde, 8nconti�arell).o� si­
.êncio ? A vida .ê um ruído
constante. Quando vejo uma

estação cheia de gente, .pen­
so : "Estão procurando si­
lêncio".

Se estamos em nossa- ja­
nela ouvimos o ruido da vi­
da -que passa; o ruido da
.vida,. atormentador e sem

trégua•.

Nem nos. cemitérios há si­
lêncio, Alí conta o ar que
se.move, parecendo um so­

luço. Talvez até -o 110SS0 co­

ração, ao ace1erar-se, rom­

pa o silêncio .•.

Se cruzamos o mar, a má­

quina ,nos atormenta; a

prôa do barco, abre a ág�la,
produz-nos uma fa-diga jr­
ritánte .. '.

Nem durante o 'sono con­

seguimos' silêncio. Durante,
ao !loite, os nlidQ'S nos soo

bressaltam, já que a v:da
moderna utiliza o motor au

tomático, já que metade cl�s
habitántes são barulhentos
� noctámbulos ...

Supremo na

..9bt$�
arte de hospedar

o MELHOR DE sÃO PAULO
" ,Àv Duque de Caxias. 520

<NÃO VIAJE PARA ESSA CIDADE
SEM (ONSULrAR NOSSOS PREÇOS

pelos {23-t830 no Ria
telefones: 51-9181 em S. PAULO

E"d Telegr.: "COMODORO"

Talvez só exista o verda­
deiro silêncio nas almas a­

bandonadas, sem éco, Se?}1

'arrimo, em pungente
ião" ,

/ SLLVIA (APLA)

soli-
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Superstição I" Para quem deseja o 'melhor ... veraneio no Uruguayf\'
DE LuGRILLI Especial parei ;'0 ESTADO", l.,�· ", '�" 2

'

,'�--'-
'

,

Hl.iENOS AlRES - (APLAj - Uma formosa se-
;._.-�. � \�

" -s- .;J ; �
_.

"11hora ia. sentada à minha frente, num ônibus Através ' ��-':':<==}-��-�����->:=-�'7 ___:_"_:..,_,-......:..:......�-'�-."..,.�
"'ua,, janelas, 0, marido 'ncornpanhava a numeração das ca-

"

�y' ,

, --------;.���---.�
,:sas. De iepen te, rompeu o silencio, para dizer:

23:), Sabes o que é o 28B?
O n úrnero da casa do médico - respondeu a se-

Vai-nos dar azar -:-' exclamou o marido - 289
-drvidido por 17 dá 17, /1

, A Hmhora encolheu os ombros, dedicando esse ges- 'I:to mais a mim d� .que ,�tO 'marido. ,(Ob�'igHdo; minha se­

.nhora, por é�se encolher de ombros) e'deIxando cair sô- l
bre mim um longínquo raie de seu resplaritecente sor-

i

:riso napolitano,
' ,

!
O marido (que não' tinha visto aquele dar de orn­

:bros n em recebido o fogo de) sorriso, pois continuava a

''í)]hnr para fora) crendo que a esposa não tivesse com­

_]Heendido, precisou o seu acerto, invertendo a operação:
- 17 multiplicado por 17 dá exatamente 289,

Não ,::;ei que cara' fiz eu. De qualquer modo, decla-
1'0 que não lhe pus nenhu�a intenção repreensível. li
�<:oo::hc)J:a:,. porém, dirigindo-se mais a mim do que ao legí-
timo dest.inatál'io, disse:

I
.

-,
Um homem tjio i,ntelikente comq,

voce' não de/ve�;baTl('al' (l bobo.
E desceram no número 300, Tive tempo de compro- !­

=var q.ie, ao cruzarem a rua foram vítimas de infortúnios,..
"e que ajn�],a estavam vivos, q'l{ando chegaram aos umbrais
do médico, Quanto à saída" nunca se pode dizer nadá,

\

Çonvenc ido, por tanta; que tudo tenha saído hem,

1:responderei aquela senhora,
-

Não, minha senhora, a inteligência não' é inconcil iá- ,

"'V e) com a supertíção, São precisamente os homens inteli-
1

"gen tes que, percebendo por intuição, não por análise" os j
'vínculos entre as. 'coisas e suas, relaçõ-es imodif icáveis, i
dão fé aos pequenos mistérios. impressos nos objetos: I
dão importância à magia dos números e atribuem, um;
significado à aparente casualidade das coincidências, O I
maestro Bizet afirmava,' um dia, num grupo de amigos, \
-que 'a civilisação e o progresso teriam' talvez melhorado I
os �õstUl:les, mas ch�g_ariam a matar certamente 'a arte, 'I'que precisas superstições, para florescer. '

- O fantástico, as ,bruxas, as f'àdas - disse Bizet'
eis o verdadeiro domínio d� arte, Provai-me a possi­

llÍ!idade. de uma arte da razão e, da exatidão! Como mú­
-sico, ü':(,�r0--.:oS çt,C, se suprimirdes o fanatismo, o ..deli- i:
·tü,-o adultério, o erro, o sobrenatural, não restará ma- I
--neira de esérever uma só Dota, '.' I

- Mas que relação - me perguntará a senhora, ,I
'desconhecida; companheira de ônibus, a qual solicitou
"vagamente minha solidariedade ideológica, - que rela-' �
:�,ã() poderá haver entre. um numero que 9 prefeitura mu-

I

'n::cipal destinou a um imóvel e o diagnóstico de um 'mé- I
,

nko, ou o êxito de suas curas?
-

IMiriKa senhora, não sei. Se o soubesse, já. d�sde mui- _

'i:Q tempo terIa dado minha caneta-tlnteiro e a máquina j
de escrever ao. pequeno do meu' vizinho, para que . os I
-tra��form.as�e num assobio e num carrinho, Em seguida, I
.'Ec 1180 com os olhos vendados, certamente com as mãos:

,!.ClS bolsos, �er-��-i-a submergido lJo .mundo do predes- !
�.\nacto_e dO,'m�VItave1. �onf.e:so, ser men,os forte que Zo- i..8., que acreditava rua influência do' numero três e do,

'�ú'íl1ero seté e, apesar diss?; trabalhou até o último;mÓr I
� :::ento :�.menos fort7 que. B�ismarck, que 'lutou �ontra to� I�a_s dificuldades e, OPOS1ÇI)�S, em pról da, unidade ale- i

· ...na .sob- a hegemonia prussiana, se bem que acredtiasse I
.na fatalicl,íide do três. Serviu a três Impérios, dirigiu três' 1

.g'u.erras,..subeéreveu três tra�ado'if de paz, fímdou. a t.ri- 'I'pIlc.e aliança; teve três nomes, conquistou três títulos,
arvorou as an�igâs insígnias da família _:_ três fôlhas

i

.!�e azinheiro e um trevo - teve três filhos e três cabe- t
tOS na cabeça. Como todos os homens inteligentes, sabia I��e nossa� fraquezas são .exploráveis em sentido favo- trávaí, que os valores negativos devem ser transformados ).'0; e a orquestra errou o c,ompasso: Em p,etrO,gradO ti-I Pa,ra 'e Fia·ado '8 Prl·sa-o'", 'da' ,ventre'.ern valores positivos.

'

nha alugado uma casa que. tinha o, numero treze. Quan40 II I· ,

-

Tambe� Aníbal acreditava no invi�Ível. Mas refu- se deu conta disso, redigiu o te'stamento e morreu um
"

PRIS.l.O DE VENTRE'
,'_

"-giando-se, após a destruição de Cartago,- junto ao 'rei da ano depois, Outro grande russO. Leo Tolstoi, tendo nota- ,PILUJ.,AS.� ABBA�E M!)SS,' '

,JPl'usa e sendo nomeado conselheiro (hoje diría:inos' téc- do ,que' o 28 entrava em mui,tas circunstâncias de sua vi- A� ,:ertlgens; r.0sto quente, falta 4e ar.

:.:nico), deixou que seu rea'l anfitrião consultasse as en- cl� (tinha nascido aos 28 de agôsto de 1828), consid�- fi VO�lltos, tontelrl;s e dores de ca.beça, a
-t��nhas dos animais sacrifiCados nó a'ltar. Quanto, po-

I,
)'011-0 como o norte e o sul de sua existência. Um dia, o

maIOr pa� das, vezes são devlda.8 ao,

l"em o re· 'I d' t d Ih d t t ""h Ih" d' d d' ·d
- mau funCIOnamento, do aparelho dlges--

,:l. > I yacI ou Ian e e seu cons,e o e es ra ego, ui a e Isse ({om um pouco e esconSl eraçao.: . t' p.
-

d' V' tpo-a t h 't' h d
'

" " 'A

t
'

1 t
'

82 tIvo e consequen e 1'18,aO' 'e. en re.
,.ue as e11 ran as In am da o respostas negativas

.. _, ..

- ;-To�1e �uldado, papal; n:s e .a�o comp e ara ,
As Pilulas do Abbade Moss sã() indi,ca-con.testou: '

" "

'I ,�o ... 11«0 e malS do que um 28 mveltIdo.
d t' tamento- da 'Prisão de Ven.-

- Como!? Darei mais crédito a uma carniça mise- E
_

Tols�ói ,morreu, naquele ano.
,. _

,
tr:Sensoha�am:mifest.'açõ�s e as Arigi�co-rável do que ao conselho de um general? .Nao lutou, Devena lutar como o Sa.blO Cata0, quan- - )', I.... '

t ,ela Saude Publica as Pílulas do Ab.
,. f'" I d f I' 'd

.' , ,

I d Ih d·· t b·d
lltes ,1Ct,nCt1H as p ',",

.'1. ormu a a e ICI ade consIste em trocar a defi- do vlslta(:o. por. ��m so da ,o que e lZla e1' rece I o
I),Hle Mo,ss não usàda� por m,lhal"�s d,e pessoas. Faça o

. :nição da felicidade, sob a pressão das Cil'CUllstâíl,das,: ,um presRuglO Sllllstl'O: Pl"DPRF: () SANGUE COM
, Os instrumentos de êxito lia vida devem ser ,esc'olhi-l - -- t;ue aconteteu?

I'
� -'-----...,....--- ----"-

dos com o justo critério que nos guia BO emprêgo daque- - Enqtü\J1to ,dormia, uma ratazana me devorou uma
'

Je objeto ,caseiro composto de três instrumentos: um sa- bota. Este estJ;anho acontecimento terá consequências reconfortante "não se preocupe!'. Seu marido' e; como a

ea-rôlhas,-um abridor de latas, e,um àbridol' de garrafas terríveis na minha preyisão,. senhora mesma' o declarou, um homem inteligente.
de cerveja. Quando um dêsses se quebras; não desperta -- Coragem! __:_ respondeu-ll1e Catão, - Nada de Mas, se não for as&jm e se �borrec'er 'por haver eu

mêéio, como se fô.sse agoul'o, 'E' preciso t�ntar com um estranho, nem de alarmante no, fato. Teu espanto seria I n -estas coJ'Gnas inicia.do uma correspondência com a s�-
,dos outros dois. justifi'cado, s; houvesse acontecido o contrãrio, isto é, 'nhora, diga-lhe em meu no� qU'E\' nãQ me procure pai·a

.

Desistir de abrií' a lain, a desarrolhar o vel,ho xe., se:::. ü:a botá tiv:esse devorado a rataza)1a, explicações.......
'

J.'ez ao abrir a refrescante cerveja, eqtdvale a colocar-
'

'Seu D1arido, minha senhora, se ,apresentou ao dou- P01" que? Por ,que o numero do, meu telefône dá 'so-
nos numa posição illdefesà de renúncia, O músico RUbins_j to!', Úll. que estado de ânimo?' Alquebrado sob- o pêso do mando-se-rhe os algari�mos, .como total o tremendo 17

-�ein. supersticjoso, estava preocupado, porque tinha (l'ue- " número nefap,to '/ Não o creio, Teria' mudado 'dI'\.. médico, sem ser pr.ecioso o trabalho de dividi-lo nor três; como

'.rado um "",o indd"te <<le' jolg"'a w do m"" ai",,,> E q',,"O "p"". quo o ,'""'OI' o leuho d"pdido

\
um eu,tnu " cubal.· 60' ,upe,sUd"o, ciument.s.

:alhora,

Fforíanõpolís, Domingo, 16 de Novembro de 1,952 '] \ -

_',

,.

,'. , Aproxima-se a

le'mporada urllgu�i�
de turismo •••

Informações sôbre viagens ao Uruguoy,
. Qgências cI'lI turisme ou nos escritórios do

presentação Turística Uru9uoió poro o Broslj,

RIO DE JANEIRO. Av, Ri� Broflw, 20 ·18,' onde.
SÃO P,A,l) L O. Av, Ipicangci, 795 . 1,' andor

CURiTIBl\ • R.;o Cedas Carvalho, 414 - 1." andor
Rua Cel. Mnnna Barreto' Mon,cloro, 461

PORTO ALEGRE,; R, dos Andrada�, 129_0,1.' cnd.
BELO HORlzor�TE: R, Sto. Culmino, 334 cpt." 62'--_.--

,(

End6içO , . _ . _ • _ .• , . , '� ••. ;.:
. 1,'

otençQ.o .��:::r.��­
. '1910010 ., IlUOOIEré
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A Eslra.da Ideal
As estradas de borracha los militares de todos os ti­

são as melhores e as mais poso
economícas. Nos Estados Unidos, o

Nem o asfalto, nem-o cí- )Jroduto .de borracha que
mento podem competir co está sendo usado chama-se
'a borracha. Surfa-Sealz.

O asfalto é sensivel ao Este produto é fabricado
calor. O cimento parte-se de borracha natural pela
com relativa f�cilidade.' U. S. Rubber Company.
A borracha tem todas as Inicialmente, foi feita uma

a ar

vantagens. Em primeiro lu­
gar, as estradas pavimenta­
das com borracha são muito
'mais lisas, mais homoge­
neas.

Numa estrada de borra­
cha, o automóvel desliza
sem solavancos, por peque­
nos que sejam.
Em segundo lugar, a es­

trada de borracha não se es­

traga facilmente.
A duração é várias vezes

maior do que a das estradas
comuns, de asfalto, concre­

to ou cimento.
Finalmente, o. desgaste

dos pneumáticos é muito
menor sôbre este novo tipo
de estrada.

O que lhes, estou dizendo
é apenas um resumo do que
acaba de ser comprovado
nos Estados Unidos, onde
acha-se agora em uso uma

estrada pavimentada, com
borracha.
Esta rodovia fica ao nor­

te do Estado de Massachus­

sets, e faz parte da Estrada
Número Um.

'

'Nos Estados Unidos, as

estradas de rodagem são e­

'. numeradas.
, A Número Um começa no

estado sulino de Florida 'e

v�i até- a fronteira com o
-:

Canadá.
Co�o é uma estrada 'sô­

bre a qual há muito trãnsí­

to; era de manutenção muito
dispendiosa.
Daí à idéia de pavimentá-

la com borracha. ,

.

As' estiadas de borracha.
foram construídas pela pri­
meira vez há cerca de 15 a�

1- nos .em Java, em Singapura
e na Holanda.
Uma dessas estradas

,"
"

� qli�1 'p_.!�,s��:1>'Or,R'oth�rdaQl,.
, na, Holanda - provou se"
'.' tão sólida e durável que-em

12 anos de uso contínuo nun-
; ;f.f.I. necessltou .de- r�'p�J;'o!'l .. ', .

.

Esses 12 anos de duração
'.

sem 'reparos incluem· <os -a-· ' .:,,�.

.nos da' última guerra mUI1-

dial,' quando a estrada foi
usada 'e abusada por veíeu-

experiência com um peque­
no trecho, construido em

1949. Ao lado do trecho de
borracha foi feito um trecho
de asfalto.
No fim de um ano, o tre­

cho de asfalto já necessitá­
va reparos, O trecho de bor­
racha conttnúa como novo.

Segundo Harry Fisher.
engenheiro do Bureau de
Borracha Natural - uma

)rganização científica - as

rodovias de borracha são
'nU ito mais seguras' porque
um automóvel nelas não der­
rapa, e 'pode parar eom

maior facilidade, em caso de
emergência.
- A coisa é tão boa que a

cidade de New York já está
fazendo planos para cons- Realizou-se domingo, mais
truir ruas de borracha. uma matinada do "Teatro
Para as cidades, uma das Infantil de Pituca", com a

vantagens é que as ruas de 2a. representação da fanta­
borracha absorvem grande- zia: "O TESOURO DO
mente os ruídos dos veícu-I LEÃO".los. Esteve presente ao espe-

r a d

L I L L A.
Mais de 30 anos de aperfeiçoamentos e sucesso garantem _

extraordinária eficiência do Torrador LILLA. A ar quente,
torra .0 café em apenas 20 minutos, preservando-lhe inte­

gralmente o sabor e. o aroma 'e proporcionando uma grande
economia. Vários modelos e tamanhos. A lenha, carvao,
coque ou óleo Diesel. Solicite-nos catálogos. Preços acessí-
veis, facilidades de pagamento,

. ,

,

Temo5 também: Moinhos e elevadore. poro café.
Discos poro Moinhos. Motores. e_létrico! e outros mó�u_;"o!
poro fins Induslrtois, comerClOIS, as"eola. e dome",ca ••

1'fi'!\. .

'NDfiS1J!IA •

_,-,Fundada em 19111

Rua Piratininga, 1037 - Caixa Postal 230 - S. Paulo

Oficinas e Fundição em Guarulhos (5. Paulo)

Cia. LILLA de Máquinas
'

quen.te

-----,------------------- -.;._---------�

TEATRO
20 ESPETÁCULO DO
'''tEATRO INFANTIL

DE PITUCA"

(e;ROUP�S
ESPORTIVAS

EPSOM
,

QUALIDADEl
GARANl'(DA

•

,EDSON
A CAMiSA MODELO

. PARA HOMENS PRÁTlCOS-
.

E DE BOM GOSTO

.CORTE 'ANATOM.lCO·
\

MODERNOSURDOS�M":�do dr. Rélchmallfl'
�". Sem floet a... pilba.
Rtratitue a normal tUldiçAo .. Ultima atarayilha
alemã Preço de p',o_nda Cr$ 435.00.
Poçam P,OBP. erati8 ',a Elza Junqueira
,Sa'bbado - Av �cabana. 75 • Apt.
:204 � Rio de Je....o - Blea":

.

'·COLARINHO
• TECIDO "-NAO E'NCOLHEú

'A VENDA NAS BOAS CASAS

.. Rua ConseJtaeiro Mafra, 6�,
FLORIANOPOLIS

TRATE DAS VIAS
REsprnATÓRIAS

As bronquites (Asmáti·
cas, Crônica� ou agudas)';f
a� -:""0 manjf.e!'1táçp�s. (Tó!l
�e:'\; Houqú';dÕ�'k, 'Re�friadM
Catarros!, assim corilo a;

gripes, são moléstia", qll'
atacam o ap�relho resp-ttª,
tório e devem ser trata'da�
com um medicamento -enér�
gico que combata o mal,

. evitando complicações gra­
ves. O "Satosin" contendo
elementos antisséticos e l-\ei.
t()ra�s, é o remédio indica·

Ido. Procur� 110je o seu vi·
drn ÕP "R,ntosin'" nas bôas
,�fann:ieias e drogarias.

p..:rÍ'eila?
. GOTf\B�� _ �.w:.,.,

Aguardem as crianças, MENOE·LtNAS
dia 14 de dezembro, o novo "As gota�'dá Juvent:ude"

,_

espetáculo; de PITUCA, on- Dão' vida �l()"a, MS fràco&
de irão aplaudh' um alegre e nervosos, de amboH 08 se­

espetáculo do TEATRO IN-
xos, cedos envelhecidos pc­

FANTIL. lo excesso de trabalho fisico.-
Parabens a PITUCA, e a e mental.

todos aqueles que participa- Não tem contra-indicação..
ram da peça: O TESOURO Nas farms. e drogs. do Bra-
uO LEÃO. C. Oliveira • .sil.

., .

J tâculo, o Diretor do Teatro
Io Estudante do Brasil, (

grande. lutador .dae causas

am pról do Teatro Brasilei­
ro, Sr. Pascoal Carlos Mag­
no, que antes do início' do

'espetâculo, foi saudado, pe­
lo locutor e secretârío do
I'eatro Infantil, Sr. Edgard
Bonassis da Silva.
Após a representação da

peça, Pascoal Carlos Magno,
foi aos bastidores, levar os

seus aplausos aos compo­
nentes do Teatro Infantil, e

também alguns' conselhos,
que serão uteis em novas

jornadas do Teatro Infantil.
Entre as inumeras crian-

f'
.

ças que assistiram o espe­
táculo de domingo, notámos,
't presença de mais de 200

crianças do Abrigo de Meno­
res da Capital, que foram
convídados pelo ilustre ve­

reador, sr. Miguel Daux, pa­
ra assistirem esta iniciativa
de' PITUCA, dando assim o

Sr. Vereador Miguel 'Daux,
apoio aquilo que 'nasce, de
�e:rite da terra para a. nossa

gente.
Pelo cartaz quê 'lemes, do­

:ningô no teatro , sabemos

que PITUéA, contíiiuarâ
.
com o seu 'I'eatro Infantil,
pois já estava marcada a

data, para a 'realização do
20 espetáculo. Terão as cri­

anças catarmense, dia 14 de

I Dezembro, 'a- segurrdaf'anta­zia do Teatro Infantil. 'I'ra­
. ta-se do alegre espetáculo r
" E O CIRCO CHE-
GOU !". Uma peça diferen ..

te, onde as crianças aplau­
dirão, mágicos, malabarís­
tas, trapezistas,' e 3 goza­
dissímos palhaços.I

Incenso e

Marreta
É função da imprensa in­

formal' o público, louvando

ou censurando, indivíduos
ou fatos; nisso estamos de

acôrdo. M;lS. .. e sempre e­

xiste um mas ... há uma

.coisa que muita gente não

compreende: é que se cen­

sure hoje para louvar ama­

nhã, ou vice-versa. Nós so­

mos dos que crêm que a bôa
influência da imprensa está

justamente nisso - merece

incenso, incense-se! E' jus­
to e é devido, e o público de­
ve ter conhecimento daque­
les que ao todo ou :l uma_
parte prestam serviços, ou

ações cometem que merecem

a gratidão de uns e I) res­

peito e admiração de ou­

tros. Por outro lado, quando
é necessário sentar o marre­

te, não se deve perde!' tem­
po, pois é obra hig ien íca e

saneadora o tirar a máscara
dos mascarados, que iludem
o povo com uma fisionomia

apenas de fachada.
Quando o aguilhão atinge

lutadores já can çados, que
não dão mais nada, ou mas­

',�21'ados, nada mais faz do

jue provocar a irritação dos

mesmos, ou meros comentá­

dos; mas quando atinge ci­
dadãos de boa têmpera, é es­

tímulo, pois quando êsses,
por indecisão ou preguiça
se mostram lerdos ou inati­
vos, a ferroada faz com que

pulem e pulando pulam pa­
ra frente e realizam obras
úteis em benefício de todos
o'u· de uma coletividade

qualquer, o que dá no mes­

mo, pois o todo nada mais é
do que uma porção de ,e-ole­
'tividades. Está nesse caso,
o sr, Serratine, hoje diri­

gindo uma pequena coletivi­
dade: a Secção de Bolão da
AABV.

O sr, Serratine, cercado
de ótimos cooperadores co­

mo Gasi:>al'ino, Gonzaga e

Gevaerd, está fazendo jús
ao incenso que deverá ame­

nizar a marretada que lhe
denios responsabilizando-o.
porque o �arriga Verde não

/'

Tem um

TRATOR·
FORD?

Veja como
ê/€ pode, r

. '/O(mB1g, "

re�
Tendo ao seu dispor uma varJe- .

dade de Implementes Dearborru.,

- construidos especialmente pa- '

ra trabalhar com Tf'atol' Ford -,

V. reduzirá de-um ,têrço--o custo-­

dá mão de obra, em qualquer­
serviço agrícola. Conheça a Li- '

nha riearnorn - cada ímplemen-s­

t_o custa menos do q�. pensa;

NOSSO ESTOQUE DE
·IMPLEMENTOS DEARBORN

�rmação com sulcadores

Arado de 2 discos de 26"

Arado de 2 aivecas reversíveis

Grade de 8 discos recorto ajusL,
4 posições .'

Grade dupla com 20 discos UI'·'­

(hidráulica)
Plantadeira 2 linhas tipo "Liste r'·'

,

Plantadeira 2 linhas para uso corra,

cultivador traseiro

Adubade!ra 2 linhas

Plantadeira com adubadeíra de-'
13 linhas

Cultivador traseiro fixo

Escavador (pá de cavalo)
Plaina terraceadora

Perfurador de buracos, sem bro-«
cas

Broca de 18" de ponta 'lisa, para­
perfurador.

IMPLEMENlO ROMI- HOWARDJ-,
E também as famosas enxadase­
rotativas ti'Rom_i-Howard".

'.'. t·

FQRD MOTOR COMPANY, EXPORTS. tN�

•

Revendedores nesta cidade_

Irmãos Amin

----

iria ao campeonato de bo-
lão. E não teria ido, não fos-­
se a nossa marretada..Ago-,­
ra o sr. Serratine e seus­

companheiros tem desenvo]-­
vido grandes atividades e o'

que e prtncipal : L'"EVARA,_MC
O BARRIGA AO CAMPEO­
NATO. Foi ou não foi boa li\',

marretada? Censurámos on-,

tem, porque havia motivo.,
Louvamos hoje, pela mesma.

razão.
Na berlinda, para a mar­

reta, con tinuam Mestres
:M2.neca e-Arantes, a Fede-··
ração de Tenis, os cochilos.
do Více-Presidente da FESG
etc.. etc.

Faixa Branca

VELHICE
'ALEGRE E FECUNDA

(!om ner'ros fortet'l (> !õI:I,tírlt!'
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_--Remorso', , , ? Não comprendo . , ,

- Porque eu estivesse exaltado pela. importância
ki' data, ou por causa da festa, o fato 'é que exagerei e

·th'c, expressões que não eram totalmente verdadeiras e

diJ como 'disse o lacerar-me o remorso. Já teria corri­

:;<ido a falha, não tivessem vocês me deixado ao abandono.
- Nós ... ?

Sim/vocês! - confirmou. Depois, ao que parece, fa­
_ia�l(:lo consigo mesmo, comentou, como se estivesse di­
-vagando:

--' A companhia de um velho que obriga ao estudo
oe a meditação e força os que o cercam a uma rígida
linha de conduta subordinada aos ditames da tradição,
.n ào agrada ao 'caráter leviano, ao espírito fátuo de urna
mocidade volúvel que vive ao encalço de prazeres e co-

. '.ffiüdi.!il-ôde:o,; E' árduo. o trabalho de; vasculhar o .passadó e ,

<t:livl11gá-'lo depois. Ter história e tradição é nortear ru- ���
mo, é assumir compromisso. E' mais cômodo deixar o

'barco correr ... - Em outro tom, dirigindo-se a mim:
._ Sim! V'OCêH que.' não se limitam a abandonar-me,

.Iazern mais: evitam-me!
.

I

Tentei esboçar uma defesa qualquer, mas antes qu=
<00 fi7;e�;;:.e, {'()'()('Oll a mão sôb re o album que ainda esta­
"va aberto sôbre a mesa, e 'prosséguia :

- Fu i eu quem disse isso! - falou, e apontando
':J!Yl trecho ordenou-me: ,

� Leia! I
O trecho indicado era aquele em que o Sentinela:

-explieava o que lhe havia dito o Século:". .. falou-se i
·,dl} patriótico sacrifício dos nossos bravos soldados em

I

HAVOLINE
'benefício do Estado e da Nação; asseverou-me que uma
-eerõa de veridentes louros engrinalda a fronte de uma!
"ilw.,ena de milicianos, ,sacr·ificados .no cumprimento dos-

I

seus deveres, e que os nomes desses bravos foram ins- I
�ript.os em Ietras de oiro nas páginas rutilantes do 'grano
�e lino da Hístórla Pátria". .

.

- Nada 'vejo 'aí para causar remorsos-': disse-lhe ..
.

- Nada existe? Olhou-me como se espantado da
}l:iilinha ignorância. - Soú um mutilado! - bradou ris­
,.�mp., �uasi três, quartos da minha bistó ia, uma longa .

I

nistória pe ini��tes 'lutas, glórias e dores, abnegações
e até, martírios, reduzida quasí que a uma relação de co- I'lnaijdos, decretos, e orçamentos. : "

. .

_ .

'

.. ',rrranspa�e�ia na 'sua' pessôa a amargura. O timbre
"Jii'8ua'''yoz denunclava a decepção de que éstava possui-
�ln, quando' prósseguíu: ".

'.

.

_' Inscritos em letras de oiro ... Uma dezena' ape-
�as .. � Os que (? foram s�mam uma pequena parcela de-
e ea ... - Eu que"os"conheci, os bravos e abnegados, hoje . _ E que -tem isso ,_.- atalhou ele - se isso também
,-sepultados no' esquecimento. .. Perdidos isso sim os é história ...
seus nomes e os seus feitos. Que belos e:audazes foram -'-- De fato - confirmei - se foi verdade e se for
.::ontendo_ .as avançadas, das hordas selvagens de bugres . provado, é um gesto, um exemplo hoje raro e digno de
bravios; enfrentando Farrapos destemidos e belicosos ; ser imitado. Mas também ninguém poderá negar que a'

tl'?erreando paraguaios valentes; caçando ternenosos ban, destruição dos arquivos da Corporação, impossibilitou a

'l!l�OS nos sertões; combatendo fanatismos; sofrendo os reconstituição histórica de 94 para traz ...
VaIs e vens das revoluções dos começos da República' - Mais do que .o arquivo destruido, um inexplicá­
��ili:ianos valorosos que se desdobraram em dua lida vel desinterêsse, é o responsável: mas isso é com vocês

" :rucldadora aqui, multiIados acolá, sempre anônimos e � não comigo. O que aqui me trouxe foi a minha culpa.
Incompreendidos·, Iembrados sempre nas horas' de perí-. - E receímlnando-sa prosseguiu:

•

i." KG: sempre esgueci�os n�s horas felizes. .

_ Disse naquele dia frases vãs como essa de que o

I Esma�ado sob',o peso' daquela tremenda' acusação nome' dos bravos estão inscritos em letras de oiro.

VOI-1,���;�da. so�re todos nós, senti-me paralisado sem .encon-
, tei, paraJe,llabl.'litar-me'! Di1:fa aos. teus camaradas que. o

��gum.e�tos que �os. d.efendesse. '

Século que passou retifica. a mensagem exortando-os pa-:
,E.: f�l. aspero e ll1CISIVO quando disse, reprovando- ra que procurem e desenterrem das tumbas do esqueci-llos·u mcurra :

.

mente oa NOMES e os F�ITOS de muitos dos bravos f-. Perdido mais de meio século de história. Ofici- que realme�te DEVE�. TE}t . se?s nomes ins.cri,to.s com I'1!lS cultos e brilhantes têm passado pela Mílicia, mas llÍ11- letras de OlfO nas pagma,s' rutllantes da. Illstorla

Pá-I'. ,guém ainda fez quafquer tentativa para minha rehabili- tria, MAS NÃO OS TEM. - Disse. e partiu, de'ixando-'.!ação.· A dissidia foi tanta que,até as comissões nomeadas me a sénsação daquele vácuo que deve existir no cora­

'}escuraram o encargo. Não fôra esta que e1aboroll ore- ção do século que passou e que tem perdida três quar-I. I.;timo· histórico que está .nesse .album, e não teriam nada, tas partes da sua história. Esse século que . IldefonsQ
,ab�olutamente' n'ada! Juvenal imortalisou na pessoa daquele ancião respeitá-

- Mas no passado ponderei' - contoü-me o te- vel, e que ao s.oar a primeira badalada da mei noite, ao
:n�nte coronel Demerval, que tal tenente Pompeu em 93 primeiro segundo do 5 de maio de 1935, cruzou 'o portão I'i}U 94 queimou os arquÍ\'os da Corporação para salvar os das armas, ficará conhecido no império do tempo com o J'"'0',,,,,,. . . titulo de Sé,ulo J � O MUTILADO.

\
I

ti Remorso do Século;
Rui Stoekler de Souza

M.\�is uma \'CZ, entre tantas, tornei a ler aquela pre­

/,_:i.o,.;�l, págin« "A voz do. Século que Passou" de autoria

-de Ildefonso Juvenal, joia literária que está engastada no
.album do l(}O centenárto da então Fôrça Pública de San­

t.a Catarina .. Bela imagem aquela. em que às badaladas

,d:-l meia noite transpõe o portão das armas, o século re­

riresen ta.do na pessôa de um venerável ancião.
�

Foi com ele que deparei, na minha frente, mal ter­
nninei a leitura, antes que fechasse o l ivrovMagestoso e

""ülen'i!, apreaentava-se com aquele mesmo aspecto. ve-

arúvel que em mim, como ao sentinela que Ildefonso
.•lé:-;ereve, "a, vllma se comoveu.. 'possuída do mais'; alto' 'e.
",i11t.el·o sentimento de respeito". Reconheci-o logo e hum

�(-:.lb), perf ilei-rne,
.

� O Sen hor? ... Aqui! ... A,gora!. ..
-- -Í{""''*[llmente - respondeu - estou st,lVgin,do �ora

cip. tempo,' mas de há muito que eu procuro falar com um

de vocês, sem que n inguern me atenda. Mas sente-se! -

- disse ele, fazendo o mesmo.

--- Desde que vim ao Quartel - prosseguiu, depois
'.de sentado - naquela noite, ao minuto primeiro do
dü. em que me festejavam, tem-me atormentado o rernor-

'1Í
". .1

,
,

i
.jISTO t

"F ·

'. eito

sob
"

medida • • •

. ••para o seu MO,TOR
"

Seja .1. . 8"""lto ou Dios.'

Porque:

• Dentre os "premium"

motor oíls, nenhum o supera

* Contém aditivos

detergentes e dlspersantes
* Satisfaz as

\{::: especificações MIL-O-2104

do Exército Americano

* Excede às

exigências de

serviço pesado

lHE HXAS COMPANY (SOUTH AMERICA) lTD.

l. J��-;3.

1-

37/�NOS A SERViÇO DO "BRASIL
. .-"O�....

'·1

.

. ·.1

[.
,

.

, .

·de Costura
MANCON

I
Maquilas
YAMATO -

dá Kondo Sewing & Co. Ltd., Osaka - Japão
'REPRESENTANTES EXCLUSIVOS NO BRASIL:

Companhia "Cibram" - São Paulo

Rua Senador Feijó, 69 - 12°
.

AGENTE EXC:LUstV(} DE VENDAS:
. lIa.ns:"Scpiet1�iIlger, /-�ã�;, �álJló

'

l}t;� Barã�"de 'IfupetÍnfilga,' \24, 8°
Caixa Postal 5.972

ACEITAMOS .P'eDIDOS PARA IMPORTAÇÃO, DI­
RÉT'A 1?E" ,:M4qV'��:A�,;, PARA 1fI�g.;. P,OlV,t��TI-,
COS E 'iNDUSTRIAIS;' TAMBEM PARA CHAPAS
E TUBOS EM GERAL, ARAME FARPADO, BI­

CICLBTAS, CONJ UNTOS DE DINAMOS, MOTO-
'RES PARA MAQUINAS DE' COSTURA E QUAL­
QUER OUTRO PRODUTO LICENClÁVEL PARA

IIMPORTAÇÃO DO JAPÃO.

•
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10. Ftortanôpolts, Dam ingo, 16 de Novembro de 1952
------------------------------------------------------- ------------------------------------------------------

lartinclli,Di-Campeão Catarinense de Remo
Teve lugar, ontem, a disputa do Campeonato I g'lorioso Ch••,e Náutico Francisco Màrtinelli, a quem en- ,Em terceiro colocou-se o Riachuelo, com 36 ponto� e

Catarinense de Remo de 1952, promovido pela Federação 'viamos cumprimentos. em 4° o Ipíranga, de Blumenau, com 29 pontos. O Atlân-.

Aquâtíca de Sant.a Catarina.
'

tico conseguiu fi e o América 6 pontos.
Conseguiu manter' a hegemônia do esporte náutico O Aldo Luz- foi o segundo colocado, com 58 pontos,

barriga-verde, com três primeiros, um segundo, 2' ter- : perdendo pela diterênça mínima. O alvi-rubro venceu Em nosso próximo número daremos ampla reporta-
cetros e um quinto lugares, num total de 59 pontos, o dois páreos, e conseguiu 4 segundos lugares. ' gem a respeito da maior festa do remo catar'inense•

•�oe ���-�"�� .....

\

"O ,,-Estado Esportiv
__ w �.�.�"'J'.--,-.--..- � ..w• .; - - """""'!>i..-. -.._.,._�.,......•••••• ""'":f"."..w _ _ _...,...-.-•••_-.- Ww1" ,,, -.-:----__-J"��

"
o

Termina Boje a Temp�rada de ,Vela
Disputa das .Taças "Jurerêmirim' e "Santa

_ 'Y\. _
.; -.t"_•••_- _..

� -_ .._. -

� __ -_- �.:... N _....:,. -"""":"'_ �
Catarina" entre cariocas, paulistas e catari-

nenses

CAMPEONATO CITADINO
RÉs

DE AMADO-

Figueirense e Paula Rames abremTermina hoje a. temporada "Ju rei-emírim".
iderestadual de Vela, orga- As 12;30 horas - Almoço
n izada pela Federação de oferecido pelo Iate Clube.
Vela e Motor de Santa Ca- As 14 hcras v-> la Regata
i<�rina com o apoio, da Con- em disputa da 'I'aça "Santa
!7cderação: Braaileira de Ve- Catarina", entre Paulistas
h e Motor. O programa está e Catarinenses.
assim elaborado: Às 16 horas - 2a Regata
Ã$ 9 horas +: P Regata "Santa Catarina".

em disputa da Taça "Jure- Às 20 horasj-s- Jantar de
remírim" entre Cariocas e I'Confrateri1iZação oferecido
Catarinenses. . pelo'Coqueiros Praia Clube
As 11 horas - 2a Regata cem entrega dos prêmios.

O PAPA E O ESPORTE _ CAMPANHA DO TIJOLO, LANÇADA PE-
,Cidade do Vaticano, (A. .: "De outra parte, é preciso LO IPIRANGA
F. P.) - "Quando se res- não sacrjficar a� corpo os Recebemos: I t.odos 08, esportistas floria-
peita cuidadosamente o con- interesses da alma. A verda- "Florianópolis, 9 de no- nópolitanos, para que 'auxí-,
teudo religioso e moral do de. prosseguiu Ç> Sumo Pon- vembro de 1952. hem-no nessa grandiosa 0-

esporte, este é chamado a se t.ifice, a probidade, o amor, Ilmo. Sr. Diretor Esporti- , bra, que dotará a Capital da
inserir na vida do homem a justiça, a integridade mo-

vo do' Jornal "O Estado". � seu segundo estádio, onde
como um elemento de equí- ral e o pudor natural, os Nesta. [I poderão ser realizados jogos:
Iibrio, de harmonia e de per- cuidados com á saúde, as 0- De ordem do 'Senhor Pre- do Campeonato de amadores

, , feição, como um auxiliar er cupações familiares. pro- sidente, tenho o grato pra-: e profissionais. ','/DE TIROS AOS PRATOS ficíente no cumprimento dos fissionais, a dignidade e a
zer de solicitar a V. S., a di- Se por qualquer motivo o

,

-,
outros deveres do homem", honra não devem jámais ser vulgação através desse con- contri,buint� não poder bo-

Em Sã9 Paulo terá lugar

I
tarina, tendo a F�deração declarou o Papa num longo' subordinadas à atividade es- ceituado vespertino da im- tar os tijolos no local da �

amanhã':' Campeonato Bra- C,atarinensede Caça e Tiro discurso que pronunciou ao, portiva, às suas,vitórias,'às', tari d se- b f bseaui d .:o"v

'prensa .c3; ar\meI).��,
' o' :a_, aç�m o�, seq}1�o e �l-!ii1eiro de Tiro aos Pratos; enviado à Paulieêia'uma e- receber"os' membros do Con�' suas glórias. 'Como em ou- guinte:· ngIr-se ao ,Sr. Arl O�ampo

.:to qu:al �onco�rerão vários q.uipe de sete adest�ados,_a�, 'gresso �acion�l .Italiano de tros dominioé, a lei imutável O Ipiranga Fúteból Clu- Moré, na Escola Industrial.
3�;;tados, lllcluslve Sa.nta Ca- _tIradores.,' - Pedagogia e HIgIene do Es- é que o sucesso não é uma be como todos sabem, acha- afim de que o mesmo tome'

';��,:
-

porte. garantia segu,ra da, ,r,etidão. '!e empenhado na campanha as, 'providêri'dàs�':w�Para". ()
Pio XII, pr0eUl'.OU, ,em ,se-, moral, no esport.e'�., .' de '-n;modéiaçáo do - seu es'" tr'amsporte .

guida, estabelecer o .lugar . A seguir, o Papa advertiu' táctio, como demonstra a ar- Externando aqui mais
que, no esporte, cabe ao CQ1'2 os esportistas contra o pe- recadação que .... v�m sendo uma vez os nossos sinceros
po e à alma.

'

rigo de fazer dQ esporte ° feita em Saco dos Limões, e agradecimentos pela ,valios;!.�a1iza-se, hoje, pela ma- Rádio Catarinellse Ltda" "A alma, disse ele, deve único objetivo da existencia já publicada em parte na im- colaboração que tem nas
�hã, na- localidade d,e Ca-! ,20 colocado - 1 atoa}ha� dbnil11ar o corpo, no espor- e negligenciar, assim, "os prensa da Capital. pr�stado; -Valhô-me dó,' ense--'poeiras, 'interessante provas I do completo oferecido pela te".

.

mais altoS'" deveres que a- Ainda agora foi lançada.: jo para reiterar a V. S. os
,ue ciclismo promovidas pela: Casa Crediolar.' ' Falando do corpo, o Papa brangem a sua dignidade e. a '�Campanha do Tijolo", a-,

meus protestos de elevada
\ Sociedade de biciclismo A- 80 coioeado - 1 medalha declarou:. - "Assim

-

como o respeito a Deus e a si pró- ceitando o Clube qualquer estima e ::j.lta consideração,,'ante: São 3 as provas pro- oferEleida pelo esportista sr. há esportes, que, por sua prio". ,.1' .quantidade. E mais uma vez I
'

Antônio Diasg-l'amadas, ',prometem'lo re-' Pedro Souza. austeridade, contribuem pa-
.

Tratando, enfim, ,d� prá-, o Ipiranga fa� um apêlÓ a 10 Secretárip,Yestir-se oo"enorme êxito. 4° colocadÇl - 1 medalha l'a frear .os instfntos, há ou- tIca dos esportes, Pio XII ,"

Abyixo publicamos a rela- oferecida pelo esportist.a sr. tros esportes que despel'tam declarou que, inspirando-se .
ção dos prêmios: Braullno IH. Silva. -esses mesmos instintos, sejp. nas diretivas divinàs, é qui

I . .

.

la Corrida para principian- 5° c�lócad6 - 1 câmaÍ-a por sua fÔ17ça violenta, ou se poderão respE!itar.as,leis

�' M'
•

d 'O.tes - às 8 horas de ar oferecida pela Socie- pela sedução da sensl:Ialida- invioláveis do iogo'à� �il�ais
,

' ,.,.
.' ,.. Issa '. e· 7,· I'a,1° colocad{} - 1 taça ofe- dude Ciclistica Avante. de. Mesmo do lado estético, se submetiam mesmo os a-

1"ecida pela Relojoaria Líder. 3a Corrida para Profissio- o instinto pode insinuar o tletas da .era pagã; a- l�al-
2° colocado.- 1 medalha naI - às 10 horas 'seu veneno na alma, em dade, o espírito cavalheires-' OSWALDINA 'CLI,MACO SENNA

.

oferecida pelo SI': Eduardo 1° colocado -- 1 farol pa- meio do prazer da helezà, da :, co que cúnsidera coni'o uma Gualberto dos Santos S�mna e Filhos., Felicidade ":,- "

Luz. 1'a bicicleta completo ofere- admiração do l'itmo, na dan� I \Iel'd,adeira. nódoa deshonro-' Pi�cal'd Climac?,. Waldir' Macuco € Famili�, Orlal1.,dCJ3° colocado - 1 medalhá ,cido por Carlos Hoepcke.· sa.
.

I sa o emptego da trapaca !Cumaco e FamIlla (ausentes), Oswaldo CllmacQ e F�-oferecida pela Relojo'aria 20 colocado ',-,- 1 cinzeiro

I F'alando. ,em seguida, dos; nas disputas esportivas. '. I ciílía, Orivaldo Climaco e f<'amília (au.sentes), Márl<J
Müller. oferecido �ela casa Eletro valores morais que devem I. � Concl�lindo. o Papa pedi'u Gonça>lve8 e Família (ausentes) e Maria Augusta dé �_e-i�4° colocado - 1 câmarã, Téenica. presidir -ao exercício dos es- I aos esportistas que co�o- I nna, a&"l:adecem a todos que os confol'tara_m p?r .,o���u:o -

de ar oferecida pela Soe. Ci- 3° c?l{)cado -:- 1 r:1edalha I ?o.l't.e,;, o Pap� afirI?ou que ! qu�� toda a Eua alegria na I do faleCIm�nto de �nu extreII\osa �sp.osa, m�e, flll:a, llma�dismo Avante. ofereCIda pelo esportIsta Os- tr..lclalmente e preCISO dar nl'l.J.Üca correta do esporte i cunhada, tIa e nOIa, os que envu}J;,<J,f!\,;.coloas, lamal?e5° colocado - 1. espelho valdo Ramos. '11ais valor aqueles que de. para que 0<; corpos se:i!'m: tet, telegramas, cartões e os que.a·<,a(':ompanhara� ate a.

pàl'a bicicleta oferecido pe- 40 colocado - 1 estojo de monstram saber sub�eter as mai,; vig0rO�Os ao' servico ; sua úitlm,�1 morada. Convidam .owtros&im ;àOS ,parentes e

ln Casa Lopes. ba�'ba of.erecido pela firma suas capacid�dei:' físicas ao do espírito, "Mas não es-I mnig,os. para assistirem á. missa q'tie em suf.rágio de sua
2a Corrida !)ara Amador - '.'.'rachado & Cia. dominio do espírito. do que, (J.u8(·aís, disse éle, o que' boníe,sima" alma màndam celebrar na. Capela do Se.nhol."'às 9 horas 5° colocado - 1 medalha àqueles "aue possuem mus- mui" �.,..,Ie l,g vid::t: a nlrna,

I
Bom Jesus dos Aflitos, \no Estreito, segltlHla-feira. (ha 11

1° colocado - 1 fogarei- oferecida pel::t Rel'oioaria nulos ais fortes e mais a CO"l.(·;ência e, acima de tu- : do eOiTe'fite, lÍ:, 7 ho'��s; Antecipam �eHS agl'adecimen-tos
''o ,létdoo ",la Ati au lida D iamau t, Aw

L,
,< I

7" � do, D 'n''',"" I, todo, que 'omp,,'ecec,m " 'ss' eto da HO"" ,',ligião,

\

. Hoje sefá, encerrado o

l:ampeonato da Segunda Di­
visfio, estando marcados dois
'bons encontros, a saber:

As �,ao horas - Iris x

HereíHo ,Luz, com Glauco

Sanford Vasco�celos no apí-

to.
Às 10,30 horas - Colegial

x Postal Telegráfico, sob as

ordens do sr..Lúcio Carva-
lho.

,

Local: Estád'io da F:C.F.
Preço : Cr$ 2',00.

""",
"

hoieo returno
Foi desastroso o turno do I tanto depõem.contra o bom Afim de q:le o prélio de- FIGUEIRE.NSE - Alcl-

Campeonato da Divisão 'de

I
nome do esporte-bretão corra na MalDI' ordem, ape- des, Garcia e Laudares : Cor-

Profissionais, encerrado no ,õJhéll.
,

,

tamos para �iretores e joga- deiro, G_u�el'cind_o e Verso-

último domingo com o pré- Conforme a tabela, um dores dos dois bandos e

mes-Ila;
Américo, Grmgo.: Mas-

do Guaraní x Paula Ramos, dos líderes estará hoje, fren- mo a assistência para· que sita, Darci e Abelardo.
•

em que, êste obteve a alrne- lo ao "lanterninha". Peleja I se conduzam conveniente-. PAULA RAMOS ,- Ja1-

jada rehabil itação de suas. l-em d.if-icil para o alvi-ne-] mente .. como 'cavàtheiÍ"os e r me. I; Katcipis 'e Jaime-'li;
amargas derrotas. ",ro, pois o esquadrão pau- esportistas dentro e fora do! Astrogildo, Valério e Jacy;
Para o segundo turno que .iaino 'vem sé recuperando: gramado. t Wilson, Danga, Moacir, Luíz

hoje principia com o cotejo rápidarnente dos primeiros l
'

e Walmir.
Paula Ramos x Figueirense; desustres e, agora, contem- I O Juiz

espera-se que as coisas COI'- plado com uma bela vitúria, Para dirigir o prélío entre Novo horário
rum como devem: sem boti- espera fazer brilhante "per- alvi-negros e paulainoa o De acôrdo .corn o novo bo-

nadas, socos, agressões aos f'ormauce" no returno, afas- sorteio indicou o sr. Lázaro rárío, os aspirantes jogarão>
juizes, abandono do grama- tando-se, assim, dos últimos Bartolomeu, f às 11 horas e os titulares às:
do é outra� coisitas mais qUe po,,;tos. Quadros prováveis ,IH horas.

.�------------------

j\MANHÃ-O CAMPEONATO·BRASILEIRO

•

CICLISMO EM·CAPOEIRAS
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Hoje e amaahã I
no passado -' I

16 DE NOVEl\'IBRO
_- 'em 1781,.

:M:areehl1l João
nasceu o

Vieira de

DISTINGUIDO EM' TODAS AS
ir

FARMÁCIAS, DO, BRASIL-
)

A Farmácia é uma "Casa do Bem" onde se

�Q: • vidro gigant. que
oferece estas vantagens:

tram reunidos 08 melhores recursos para a defesa
da saúde. Cumprindo II risca as deterrnlnações do

médico, o Farmacéutico entrega ao publico medica­

mentos de, comprovada eficácia, de absoluta con­

fiança. É o caso do Biotonico Fontoura, recomendado
• Economia no preço, por

ig'uol número de doses.
pelos maiores nomes da medicina brasileira. Quando
os organismos da criança, 'do jovem ou ao aduíto

• A história ,do "Jeca Tetust­
nho", de Monteiro lobato.

• Tratamento. mais prolonga­
do, sem interrupção, com o

mesmo vidro.

exigem poderoso reconstituinte· Biotonico Fontoura
é sempre lidicado, Biotoníco Fontoura é o mais

ativo medicamento, contra anemia, raquitlsmo, frs­

queza geral e neurastenia. Regenera o sangue, for­

talece os músculos, tonifica os nervos. A venda em

todas &s farmácias e drogarias.

Sendo.

IRNO
dou
preferência!,

- /

• CoQlO- do molar con�lru'do em carcaça
-

-

mõnobloco -

<

• Cpndensador' das melhores marcas"
,

Il�rte-amerlcanas
• Elevado conjugado' de' arranque -,'

• Saixa cOII��te de partida
• Não interfere com os receptores de

riídio

O. mofore.

mô"ôfóltCóS

'I':, J' lO'
-

'- sõp-praduzidos Rêlo",maior',' -

,

, fábrica de apdrelhõ,
•

domésticos -

da Amérlco·latina.

-:

ARNO- S. A• .;. Indústriá e C�Mércio
ESCRITÓRIO EM PORTO ALEGRE:

_ Rua Pinto Bandeiro, 385 - 1.0 ondor

• Construção semi- fechada, pro!.gida
centra águ� • sujidades

• Fácil montagem e desmontagem

São Paulo - Rio de Janeiro - Pôrto Alegre - l.cife - Càt1ipinas - Santos - Rib�irao Prito

-�
-

"ASa��j�!.�tI.... A"",·· nos VAf)�JOS ..
,." bV,....." ,I,j,UO:: ÚiloO anvic , �,.

ti,.,
1

mediato UItS tosses' rebel _

••D'
� i

des, bronquites, crõnícee • '"

�
;;; -", I

, .

1 h �-�
;:.

',.'_' '.- €:.::t, �'--' I'asmãtícos, CODQue uc e. 8U"
_,

� �

focações e ansías, chiadol! e ." �J '2- Jdores no peito. Nas droiS., e
.

..

farmácias.

Emendas ao Orçamento
EMENDA �p 24

Ao projeto de lei que t ixa a De3p:?�:LC Orr-a a Re­
ceita para o exercício de 1953:

Destaque-se da dotação 54-2-11 a imncrtância de
cincoenta mil cruzeiros (C1'.$ 50.000,00'),

Com essa importância, incluam-se, 'onele couberem,
os seguintes dotações:

I
'

.

:o\�x.riio -ao Hospital, Dom Joaquim; de SOIY'�bl'io, no.

,lVIUI1iCIP1.O. de AraraJ1�ua ' ' , C1'$ �O.OOO,�(}
Auxilio ao Hoepital Bom Pastor de Araranguá ;

'

, _. , . , , , , _, C"$ 30.000,00
Sala .das Sessões, 27 de outubro de 1952.

(a.) Lecian Slovinski,
EMENDA N° 25

Ao Projeto de 'lei que fixa a Despesa e orça a Recei­
ta para o exercício de 1953:

Destaque-se da dotação 39-4-1 a importância de cem

mi] cruzeiros (Cr$ 100.000,00).
Com essa importância, ínçlua-se onde couberem, as

seguintes dotações:
'

Auxílio à Casa da Criança de Críciuma Cr$ lG.OOO,OG
Auxílio à Sociedade Cresciumense de an--

puro ao Necessitados de Cricíuma .•.... Cl'� 40.DOO,oo
Auxílio à Liga Católica Jesus, Maria, José

'

de Crisciuma .. , .... ,.,................. Cr$ 30.GOO,oa
Auxílio à Conferência Vicentina, de Cri-
ciuma

'

Cr$ 20.600,o<l
Sala das Sessões, 27 de outubro de 1952.

(a.) Lecian Slovlnski.
EMENDA N0 26

Ao projeto de lei que fixa a Despesa e Orça a Re-
ceita para o exercrêlo de, 1953.

'

Destaque-se da doação 68-3-61 a importância de cín­
coenta mil cruzeiros (Cr$ 50.000,001.

Com essa importância, incluHn�-se onde couberem,
as seguintes dotações:
Auxílio ao Hospital são Roque, de Jacinto
Machado, Município de, Turvo, .....

'

.. _. C�;$ 20.000,QI)­
Auxílio ao Hospital São Sebastião, de Tur- \

vo , " .' Cr$ 30.000,00
.

Sala das Sessões, 27 de outubro de 1952.
(a.) Lecian Slovinski.

EMENDA N° 27
Ao. Projeto de Lei que orça a Receita e fixa a Des­

pesa para o exercício de 1953:
Destaque-se das dotações as seguintes importâncias:

39-4-1
, .. , .. , Cr$ 100.000;00

28-4-12 .,',., , , .. --. Cr$ 50.000,00
48·4-13 , .. ,."., ,......... Cr$ '50.000,00.

Com a importância acima de Cr::r; 200.000,00, inclua-
s� no Orçamento a seguinte dotáção :

�

Para auxílio ao Hospital e Maternidade Se- .....

nhor Bom Jesus de Nazaré, da cidade de Pa-
lhoça ,., .. , .. ,.. Cr$ 200,OOO,o<t

Sala das Sessões, em 27 de outubro de '1952.
(a.) Ivo Silveira.

EMENDA N° 28
Ao Projeto de Lei que fixa a Despesa e orça

-

a, Re­
ceita para o exercício de 1953:

f Destaque-se, da dotação 3:3-3-57 a importância de
Cr$ 50.000,00 (cíncoenta mil cruzeiros) .-

Com essa importância, inclua-se ��de couber a se-
guinte dotação : ','
Para auxílio de construção do Instituto Nor-
mal Doméstico São José, da Vila de Ibícaré,
Município de Joaçaba ..... ,.......... Cr$ 50.000,00

Sala das-Sessões, em 27 de outubro de 1952.
(a.) Oscar Rodrigues da Nova'

�MENDA N<) 29
Ao Projeto de Lei que fixa a 'Despesa e orça a Re­

ceita para o exercício de 1953:

�estaql.le .. se da dotação 33-S-$'7 a Importân-
(�la de :- ,... Cr$ 50�OOO,oo
Destaque-se da dotação 33-4-01 a importân-
cia de :.................... Cr$ 50.000,00
TOTAL de (Cem mil cruzeiros) Cr$ 100.000,00

Com essa importância,' inclua-se onde couber, a se­

guinte dotação:
, Para auxílio ao Município de Concórdia na

Construção da Ponte sôbre o Rio Iraní, 'li­
gando Concórdia, e Ponte Serrada, no Muni-

cípio de Joaçaba -

.... ,................ Cr$ 100.000,03
Sala das Sessões. em 27 de outubro- de 1952.

-(áa.). Oscar Rodrigues da -Nova .. João Estivalet
Pires.
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ALÉM DA NOVA CAPELA, QUE A ADMINISTRAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO IRJ-"1ÃO"
JOAQUIM INAUGURA, HOJE, AINDA MAIS LEITOS PARA VELHINHOS DESAMPA­

�KDõs- UMA OBRA QUE CONCORRE PARA MAIOR CONFORTO DOS ASILA-,
DOS E MAIS UM LUGAR SAGRADO PARA ORAÇÕES.

-----------------,...----------- A Associação Irmão Joa-
.. >refeitura Municipal de rn.n�ii,\leis. elementos e cari-

D d
' quim, que' mantem o Asilo ?lorianópolis. dosas Irmãs da Divina Pro-

NO, IAPC: es e ontem 23 candidatos de Mendicidade, associação Não hã negar que o acon- v.dencia, tem procurado de-

de que já nos ocupamos lon- tecimento é digno do regis·' convolver atividades que irn- .:

se submetem' a co'Deurso perante gamente quando das festí- �o da imprensa, se atentar- primarn ritmo de trabalho
.

, vidades de seu cinquentená- mos para o sentido erninen- construtivo para melhor ser-

, b g. da e g
A

d rio, no corrente ano, vai

I
�emente cristão e humano vir à causa para que foi:

� anca or aDlza a. em se re O· inaugurar, às 9 horas de ho [que encerra. E' que, a par fundada tão patriótica e hu-.

O Inst�tuto de Aposenta- execução do Concurso: I Representantes da Consul- je, com a aasistencia de au- da assistência material que man itária entidade de aR--

dor H e Pensões dos Comer- 'Presidente : Dr. Onildo! toria Médica do Ministério toridades e convidados, a � Associação benemérita ststência à' velhice desam·,

e iáros vai ampliar, nesta Leal da Silva, dr. José Go- do Trabalho' 'sna nova Capela, obra que põe à disposição dos nossos pararia .

. Capital e no Estado, a as- mes Câmara e Adelmar! Dr. José Kritz e dr. Dan- contou com o apoio, em par- vovós, a espiritual se faz A NOVA CAPELA

aistência médica que deve; Brandão Frade. I te De 'riem" te do Governo Federal e da' sentir. quer através do con- A Capela que hoje se

aos seus associados.
' .

. forto da própria religião, inaugura, com a presença de

Ps ra tanto, está sendo re-
......,.................L-.----�-'L-�-.--AO------ •. _.;_. ... ...._ ....... quer ainda.. com o colocar S. Excia. Revrna.: D. Joa-·

��;�;��: ����:l'�:t��;an;�;� Elevoii�se-
-

-ã-
-

-ôi�is�· -it�
-

-28· -mi·ihi�s·n;"valor �����ce�<q:eb�p��r��;fort�� ;�1,j,�i����n!��::b1sep�li;;!�
vimen tu de vários cargos de d

-

íraíd
vel e simples. tiopolrtauo e outras altas,

médicos, c+rurg iâo dentistas O carvao . ex ral :O Dum ano Naquele edifício, de li- autoridades civis e convída-.

e farmacêuticos, ORLEÃES, 15 (V. 1\.) _

�.

, ,viu reverter um ceitil ai- nhas simples como simples d08, tem uma área de' 250"

As bancas examinadoras A potenciaHd��,e. eC?llômi- I
milhões de _cruzeiros .de ta .. ! quer, em obras de i!ltel:ês- é à Casa de Deus, onde I) metros quadrados. Obra

estão confiadas aos seguin- ca deste murncipio e das � xa do carvao, até hoje não se geral da população: .homem, longe das preocu- simples como acima dissê-.

tes .facultativos e especia- mais impressionantes do fi!"" &." :· �_,.<1'� ...__,.& &�- , - rações materiais, se entrega mos, mas com espaço sufi-.

listas. que, desde ante-on- Estado de Santa Catarina
ao contácto mais íntimo ciente para 500 pessoas;

tem, se acham em Plcrianó- e vem se acentuando �no a Na Iss·e,mblel"a Leu'-lsl a-tl'va
,:11m as coisas divinas, os Servirá aos velhinhos do-

polis. ano. Não obstante a evasão JI -iossos vovós encontram in- Asilo e às f'amilías que resi-

PROFESSORES EXAMI- de milhares de colonos a"
Uma satisfação, tendo an- dem nas redondezas. O seu

NADORES DO CONCURSO craidos pelá. miragem das
te os olhares ambiente tão custo se elevou a 350 mil

Para médicos, cirurgiões- férteis terras do Norte do B d t t b Ih puro e de si tão sagrado, cruzeiros, instalada, tendo-o,

dentistas e farmacêutico em Paraná, onde foram perder DCerra OS, OD em. os ra a os. que lhe� desperte a consci- Govêrno Federal auxíliado;

Florianópolis seus haveres e de lá já re- Atund ndo à mào�ag8m governa
ência e lhes dê aquêle con- em 1950,. com 100 mil e a:

Dr. Noel Gomes de Pi- tornaram desanimados em � e li 11
,. forto espiritua' . que todos Prefeitura desta Capital. ao

Ilho, dr. Nicolau Jorge Na- busca de suas primitivas m'BUlai,' re'u01°a-o' a 2'4 da porr'eota almejamos. ! mil, orcamento dêste exer-

der, dr. Hugo Otattí Perlin- propriedades, Orleães con-
li " li A obra em si merece i círio.

J
•

geiro, dr. Armando Amaral, 'seguiu manter e até aumen-
Realizou, ôntem, a As- sendo presidido pelo depu- aplausos, quando é a prova O benzimento será proce--

dr. Paulo MareioGarcia, dr. tal' suas atividades nos se-
smbléia Legislativa, a' ses .. tado Protógenes Vieira se- inquestionavel da preocupa- dido ao início da "Missa corre

Cícero Monteiro, dr. Almir tores agro-pecuários du-
são de encerramento do pre- cretarí do pelos deputados ção da atual administração aseistêneia pontifical e se-·

Gusmão Antunes, dr. Edgar rante os últimos anos, onde
sente período legislativo, Elpídio Barbosa e Ol'ívio em dotar o estabeJecimentó rá oficiada pelo Sr. Arce-.

Drolhe da Costa, dr. osw,al-13.ãO amplas as suas possibi- �.�-.......,._,.",."..,. �� Nogrega.: de todo o conforto material bispo Metropolitano.

do Serra, dr. Manoel Cláu- Iídades. ' IDENTIFICADO O I Convocação extraordinária e espiritual que merecem' a- O DORMITóRIO QUE SE

dio da Mota Maia, dr. Mar: Geograficamente; situa- FALSIFICADOR DE>' F.oi Iido, na hora do
_

ex- quêles que, no Asilo Irmão lN�AUGURARÁ
cos Merhy, dr. Murilo Quei- do no sopé da serrá de Ima-

. , pediente, a mensagem do Go- "Joaquim, encontraram o seu Após êsse ato, será inau-·

1'OZ de Barros, dr. Ismar ruy, Orleães possui um sub-
;'BONUS DE GUER- vernador 'convocando <reu- lar,

-

depois de longa ea�i. gm ado o moderno dormitó-·

Fernandes, dr. Manuel ÁI- solo riquissimo de minerais, RA" nião extraordinária da As- nhada.
-

i-io do Asilo, com capacida-'
varo Veloso" dr. Pedro Ca- destacando-se o carvão mi- RIO, 15 (y. A.) - Se- sembléia para estudo e jul- E êsse empreendimento de para mais 23 velhinhos;

val.canti, dr. Waldemar Nie- neral que forra toda a' sua gundo anuncia a polícia, a· gamento de impbrtantes que hoje se torna obra real, sendo 15 leitos para homem:"

meyel', dr. Sílvio de Campos, extensão e é considerado penas um homem realizou a projetos de lei, entre os à disposição daqliêles qüe e 8 para mulheres, aumen­

dr. José Júlio Corrêa, dr. peloR técnicos nacionais e falsificação dos BOll us de quais o do aumento do sa'- ulí vivem, está a indicar aos tando as 'possibilidades des-­

Manoel de Almeida, dl'. estrangeiros como o de Guerra, que lançou o pâni- lário 'família, o do selo e que pouco conhecem da vida. sa obra para atender a 118"

Humberto Bahia, dr. Álvaro maior rendimento em calo- co no merca-do de titulos; outros. do Asilo, que humanitária. é pessoas asiladas.

Serra de Castro, dr. Paulo tias, como apenas 18 a 20% Conforme foi calculado (Continúa ná 3a p�.) a ação dos que, atualmente, Este está localizado na

Tiba-u da Fran'ca, dr. José de cinzas, prestando-se m'ui- em São Paulo e no Distrito dirigem 'os destinos daquela parte da ailltiga Capela e foi

Fernando Domingos Car- to bem para o coque usado Federal, entraram em cir- A CEX1M NÃO PER- bt2Jlemérita associação, cujo instalado com capricho, 0-

neiro, dh Eugênio D'Alcân- na grande siderúrgica. Em cu!ação titulos de cinco mil MITIRÁ A IMPOR- 'pre�.idente em exercício, o fel'ecendo <!onforto aos que:·

tara Almeida Magalhães Fi- Santa Catarina foi em 01'- cruzeiros, totalizando
�

mais 51:'. Édio Ortiga Fedl'igo, ,au- alí procuram abrigo na ve-

'lho, dr. Franéisco Benedet�' leães que teve' iníéio a ex- de .dez. milhões de cruzeiros TAÇÃO DE FIOS DE xiliado por' abnegados e in- thice.
'

.

t· d Af B d' l' \ compI'ado>' de boa fe' em SEDA
· _

••••e••••- '

,1, r. onso eruar me 1 tracão industrial do carvão c>

Tarantino·, dr. José Fernan· de pedra. mãos de corretores daqui RIO, 15 (V. A.) -- A Fe·
do Domingos Carneiro, dr. Durante o ano findo, f'o. e de Sãs> Paulo, que tam- deração Ruràl do Estado do
Fortl,ln;lto José Machado, .nim extraídas das diversas bem de boa fé os negocía- Rio acaba de receber a co-

-

dr. ,Olindio 'Mariano da Fon- minas em atividade cêrca ramo municação oficial de que a

seéa, dr. Luiz Guimarães, de 195.696,500 toneladas, no Divulgam as autoridades CEXiIlVI não concederá 1i-
dr. Aloysio 'Dunham, prof. valor global de Cr$ policiais que o falsificador cellça para a importação da
Clá,udio Melio, e prof. Enio' 28.405.196,00. O recente de- de. Bonus àe Gueil'a é Mel- fios de seda de qualquer
M6niz Vasco�ceIios. creto pl'esid-encial, elevando chiades Aúreliano Marco, pl'ocedencia.
OS CANDIDATOS o preço da tonelada do car- conhecido da polícia como Recentemente aqu�la en-

São os seguintes os can� vão lavado, veio possibili- falsificado�' e qüe S61 encon· tidacle de classe ,solicitara
didatos que se inscreveram tal' se concretizasse o justo

-- tra condenado pela polícia providên,cias no sentido de
nos -concursos que se estão ansejo do operário, de au- paulista e foragido. não serem concedidas tais
processando para .provimen- mento do seu salário, tra- O processo a respeito es- licenças, levando em conta
to dos cargos: zendo gerá! satisfação à ta sendo organizado .. pelo que a produção nacional a·

CANDIDATOS AO CON� população do Guatá, Bar- delegado Pedro Paulo Le- tende perfeitamente às nos-

CURSO PARA MÉDICOS, 1'0 Branco, Rio Bonito e
mos.

, sas necessidades internas.
I

CIRURGIõES�DENTISTAS' Lauro Muller. ".··.··••••••••••••••••••••••••••••••••••••11

E FARMACtUTICO EM Em que pese as reiteradas
FLORIANóPOLIS visitas de representantes ASSDCI·aça·-o Ir0l8-0 J8aqul-DIIsaac Lobato Filho, Wer- partidários, deplltados e se- .

_

'

iller :Springmann, Alcides nadores trabalhistas e pes- ,,,,' CONVITE
Oliveira, Alfredo Ch.erem, sedistas, udenistas e repu- A Associação Irmão Joaquim, mantenedoi-a 'do Asilo
Eros Clóvis Mediu, Godo- blicanos, até agora Orleães de MendicLdadé, torna público que, no próximo dia 16
fredo de Araújo Bastos Fi- continúa, e�quecida dos po- às.9 horas, fará l'ealizar o benzinho da Nova Capela �
lho, Irma Riggenbach, Mi- deres, publIcos, embalando-. ;:t mauguração de mais um dormitório para os asilados.
guel Espera em Deus Man- se apena� nas promessas e, A Mesa Administrativa da Associaçãó tem o prazer
ganell, Orofino, Antônio Dib n��a maIS. Os municípios e de convidar os associados e o povo em geral, para essas
1Vfti';si: Miroslau Cásemiro VIZlllhos de Urussangá e festividades.
Woloski, Álvaro Cerne de Cricluma, já foràm aqui- Florianóp�lis, 14 de Novembro de 1952. .

Carvalho, José Schweidson, nhoados com altos benefí­
.Fausto Lobo da Silva Bra- cios recebendo do Govêrno i�()'_'()"'()"'()'_'O""()'_'()�)�)�):-;o�o._,()...()...()...()._.()._.()._.()....()�.-.{I,.;

:!�i_O��;�;�e��,e�;�!��, �;; I ia���r�le ��X��iOp:t�::i:�!�,� Lux B'estauraD'te." Brev,-Bment"e"• _ :�!,
'

Ohvena, Juho Dom Vlell'a, ,de campleto equipamento
..�old,�o Consoni, Samuel I d:. obras de assistência soo

Zam; 11 Meyer, Fernando Ar- elal, S'omando a mais de'thl:l' Springmann,' Aujor vinte' milhões de cru?eiros, c

:::l��:o��:� O:lan1�t:��� ;;����;:or:�q�;tr����ã��:<!ar� 1 ! Para a Cidad'e e- os' Ho"spedes do [Uu: ':tO''n:[- í
l\I<1d€i;tO PrImo. vao: ��le Ja con-tri?uiu pa�a � .,

.

.

.

'

_ J\_ 1'1, .• ,L a
Comissão enr.arregada da a ü:llao com malS de tl'P':

-

'" ,
Il..

. �l«ll!i>(,���(�(>4&IIIr()�()....04llliillto(�(>-4IIII&{)....(�(�()4Il�{�·�.(),..,_E)_"'l_ ()eIII!i-\�)

,O AcontecImento do D�a

Ftnríauópolts, Domingo, 16 de Novembro de HI52

GUIlHEPME TJ., L

�
O próprio governador, até agora, não permiiia,'

que a maioria dos deputados comparecesse ao ple·­
nário. S.e tivesse feito isso, o abôno já estaria vota-

"

do.
Àcontece- que os deputados faltosos perderam'

os jetons, nos dias de ausêncÍa. O jeitão é indeni7..á-·
los, agora, com ajuda de custo dá convocacão.

lnedi. .. to!
'

I
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